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II KU LU» DOS POSSEIROS 00 PARANÁ
syS RECENTES acontecimentos da
v/ oeste do Paraná trouxeram á ordem
do dia o problema especifico dos pos-
seiros e chamaram a atenção, com mai*
força, para o problema básico da neces*
sidade de uma reforma profunda e ge-
ral na estrutura agrária do país, que
amplie o seu mercado interno e liberte
plenamente as suas forças produtivas

A 
LUTA dos posseiros pelo direito

de cultivar a terra é uma das lutas
de caráter mais progressista, entre as
que se travam atualmente em nosso
país. Os posseiros são camponeses, ge-
ralmente vítimas do latifúndio semifeu-
dal, que desbravam terras virgens, fie-
ralmente devolutas, valorizam-nas com
o próprio trabalho e ali estruturam
urna economia agrária a salvo dos en-
traves feudais, tendo como ponto de
partida a pequena e a média proprie-
dade, de tipo genuinamente camponês.
É impossível negar o caráter progres-
sista do fenômeno dos posseiros, que
embora em escala bastante limitada,
em áreas ainda restritas, vêm abrindo
o caminho para novas relações de pro-
dução no campo.

O 
NORTE e o oesíe do Paraná muito
devem do seu progresso à atividade

dos posseiros, que para ali têm afluido
de numerosos pontos do país. Entre-
tanto, contra os posseiros do Paraná,
desde há muitos anos, vêm se lançando
as forças retrógradas de latifundiários
e especuladores parasitários, que utili-.
zam a violência e o terror, sob a pro-
teção das autoridades do governo e da
justiça. Por diversas vezes, os posseiros
têm reagido de armas na mão, em sua
defesa mais do que legítima, como ocor-
reu em Porecatú, em 1950, e agora em
Santo Antônio, Capanema e outros
Municípios. Neste último caso, o que
ressalta é a extraordinária extensão
do movimento de massas camponesas,
é a sua amplitude e a sua admirável
energia.

O 
DIREITO dos posseiros do oeste

do Paraná é líquido e foi pública-
mente reconhecido por órgãos federais,
como o Conselho de Segurança Nacio-
nal e o Instituto Nacional de Imigra-
ção e Colonização, que declararam ile-
gol a atividade das companhias coloni-
zadoras. As contradições entre os par-
tidos das classes dominantes levaram
a que consideráveis setores desses par-
tidos tomassem posição ao lado dos
posseiros, o que se verificou também
com alguns jornais da grande imprensa.
As reações registradas em certas esfe-
ras dos partidos e do próprio governo
mostram o quanto já é hoje difícil ad-
vogar a causa dos grileiros. A vida eco-
nômica, por um lado, e as lutas compo-
hesas, por outro, vêm generalizando a
consciência de que o Brasil carece de
uma urgente reforma agrária, refle-
tindo-se êsse fato em diversas plata-
formas do movimento nacionalista. Está
claro que isto permite dar um amplo
apoio político aos posseiros, não só do
Paraná, como de outras regiões do país,
a exemplo de Formoso, em Goiás, e do
Vale do Rio Doce.

OS 
EPISÓDIOS sangrentos do oeste

do Paraná tornaram flagrante a
\ cumplicidade criminosa do governador

Moisés Lupion com a grilagem das cha-
madas companhias colonizadoras. Apa-
receu o sr. Lupion como violador da lei
e frio articulador do massacre de honra-

dos lavradores, merecendo o Indignado
repúdio da opinião pública nacional. Tam-
bém ficou patente a passividade do go-
vêrno do sr. Juscelino Kubitschek, que,
sabedor dos fatos há muito tempo, ne-
nhuma providência efetiva aplicou para
proteger os bens e a vida dos campo-
neses contra os assaltos dos jagunços
a serviço dos grileiros protegidos pelo
governador Lupion.

É 
EVIDENTE que, atacados por as-
sassinos profissionais acumpliciados

cem as autoridades locais, não tiveram
os posseiros outro recurso senão o de
adotar uma forma de luta, como a de-
fesa armada. A luta dos posseiros do
Paraná é justa e rapidamente provo-
cou manifestações de simpatia e soli-
lidariedade de importantes sciores da
opinião pública do país. Isto permite
organizar nacionalmente uma ativa so-
lidariedade aos posseiros, abrangendo
os nacionalistas, os democratas, os ho-
mens de espírito progressista, os de-
fensores da legalidade constitucional e
todos os círculos partidários, que se
pronunciaram contra os crimes de com-
panhias colonizadoras reconhecidamen-
te ilegais. Deve ser assegurado o direito
dos posseiros de permanecer nas ter-
ras, que cultivam, e os crimes dos ja-
gunços e dos seus mandatários preci-
sam ser rigorosamente punidos

NA 
SOLIDARIEDADE aos posseiros

é a classe operária a maior interes-
sada. A classe operária é o aliado mais
conseqüente dos camponeses. Operários
e camponeses constituem as forças mo-
trizes mais poderosas e firmes das ^
transformações democráticas e progres-
sistas de que necessita, na presente
etapa, a sociedade brasileira. Sendo
trabalhadores explorados e oprimidos, g
08 operários e os camponeses lutam por
objetivos comuns, que interessam tam-
bém ás demais camadas do povo brasi-
leiro. Manifestando a sua mais viva
solidariedade aos posseiros do Paraná,
contribuirá o proletariado para forjar
a aliança operario-camponesa, que deve
ser a base sólida de todos os movi-
mentos de massa por um curso indepen-
dente, progressista e democrático para
a nossa Pátria. Esta solidariedade não
pode deixar de ser urgente, empolgou-
do as mansas nas fábricas e as mais
diversas organizações com que conta
o proletariado.

OS 
COMUNISTAS, combatentes de

vanguarda do proletariado, são os
pioneiros da luta por uma reforma ra-
dical da arcaica estrutura agrária
existente que é a causa profunda dos
crimes contra os posseiros. Os comu-
nistas são a força política que, de modo
mais conseqüente, vem levantando, ao

mesmo tempo, a bandeira dos direitos
mais elementares e imediatos de mi-
Ihões de camponeses. Os comunistas
se batem pela solução imediata do pro-
blema dos posseiros, no Paraná e em
outros pontos do país, no sentido da
garantia legal do seu direito de cultivar
a terra, que desbravaram á custa de
sacrifícios. A solução imediata do pro-
blema dos posseiros pode ser concre-
tizada com o apoio de amplas forças po-
lilicas, que ganham consciência da sua
necessidade. Esta solução, uma vez
alcançada, abrirá caminho a outras me-
didas de reforma agrária, que interes-
sam vitalmente a milhões de campone-
ses e ao progresso de todo o povo bra-
sileiro.
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CENTENAS DE POSSEIROS DO SUE OESTE DO PARANÁ EMPUNHAM
ARMAS PARA A SUA LEGÍTIMA DEFESA CONTRA OS ASSALTOS D03
GRILEIROS, QUE, ATRAVÉS DA CIT LA, QUEREM SE APODERAR DAS
TERRAS DESBRAVADAS PELOS CAMPONESES — OS POSSEIROS DO
PARAN4 CONTAM COM A SOLIDARIEDADE DE TODO O POVO BRASIIJS5

^O (VTCR REPORTAGEM NA \2» PAGINAI

tt NOVAS FRENTES DE LUTA PARA O

MOVIMENTO NACIONALISTA - (VEJA

A PÁGINA CENTRAL)
«r CONVENÇÃO DO PARTIDO TRABA

LHISTA BRASILEIRO (Texto na 3.' pág.)
ir A GRANDE REVOLUÇÃO DE OUTU-

BRO E O OPORTUNISMO DA II ÍNTER-

NACIONAL - JOÃO AMAZONAS (VE-

JA NA 4.' PÁGINA)
tr A POLÔNIA JAMAIS SE AFASTARA

DA JUSTA ESTRADA DA CONSTRU-

ÇÃO DO SOCIALISMO -- W. GOMULKA
(Te*to oa 5/ oágína)



Prossegue nos Estados Unidos a Lula
Da População Negra Por Seus Direitos

A Intervenção das íôrças
HMcrais no estado de Arkan-
ma para impor o respeito As
jeclsões Judiciais sóbre a ln-
legração racial nas escolas
constituiu sem dúvida uma
vitória dos setores mais es-
riarecidoB da opinião publica
aorte-amoricana, e em pri-
Bieiro lugar, dns combativas

AJUDA
ECONÔMICA
DA CHINA
AO CEILÃO

Foi assinado a 16 de *etem-
tro em Pequim, na presença
éo primeiro ministro Chu En
Lai, um acordo comercial dc
I anos — 1958 a 1962, entre
• China e Ceilão. Ao mesmo
tempo foi assinado um acordo
ée ajuda econômica ao Ceilão,
por parte da China. O embai-
oador singalês Wilmot Pere-
ra, que representava o govêr-
oo de seu país, disse que açor
io* desse tipo, fiéis ao espiri
k> de Bandung, estreitam ain
Ia mais as relações das na
fões afro-asiáticas. "Devemos
ter capazes de conjugar os
recursos de nossos países pa-
ra elevar o padrão de vida dc
teu* povos, como um todo".

Á ajuda econômica da Chi
%a ao Ccilão, durante os pró-
vimos cinco anos, compreen-
ie um empréstimo de ~5 mi-
Jiões de rúpias para reabili-
lação das plantações de bor-
racha.

O acordo comercial tem
»oi,io objetivo incrementar as
trocas comerciais entre os
iois países. Em comunicado
conjunto, ambos os governos
reafirmam seu apoio aos 5
princípios da coexistência pa
cífica, e declaram que os
acordos assinados fortalece
rão a amizade entre a China
* Ceilão.

•aius-saa de trabalhadores ne*
gros, que há vários anos lu*
tam com íirm»*za e perseve*
rança em deiesa dos seusdi-
reitos. A tendência geral da
evolução da Situação Inter-
nacional, caracterizada pela
desagregação do sistema co-
lonlal do imperialismo, com
o ascenso dos povos secular*
mente oprimidos da Ásia e da

África, influiu também pode-
rosamente. Isso íicou claro
nas declarações dc Eisenhower
sôbre o desprestigio causado
aos Estados Unidos ante a
opinião pública mundial pelas
manifestações racistas de
Little Rock. 

A integração racial nas es-
colas dos estados do sul vem
sendo objeto, nos últimos
tempos, de uma serie de de-
cisões da Corte Suprema dos
Estados Unidos, em cumpri-
mento à Constituição Federal,
que concede aos negros, pelo
menos teoricamente, os mes-
mos direitos que aos brancos.
Esse dispositivo nunca pas-
sou do papal, nos estados do
sul, onde os negros são até
hoje, na prática, impedidos de
exercerem a plenitude dos
seus direitos eleitorais, e sub-
metidos a um odioso sistema
de discriminações. A integra-
çao racial nas escolas, isto é,
o direito aos estudantes ne-
gros de freqüentarem as es-
colas públicas, anteriormente
reservadas exclusivamente
aos brancos, tornou-se, assim
objetivo imediato da luta da
população negra por seus di-
reitos, primeiro passo para
a supressão das demais dis-
criminações.

Apezar dessas decisões ju-
diciais, a integração racial
de grandes resistências, e
mesmo de atos dc terrorismo
contra a população negra. Na-r*-'o-ia dos casos tem sido
apenas simbólica: meia dúzia
ue estudantes negros para
centenas ou milhares de bran-
cos.

A própria revista norte-
americana «Visão» informa

que, doe 2.500.000 alunos ne-
gros, somente 350.000 foram
matriculados em escolas mis-
ta « que, no ritmo atual, a
integração completa levará
um século.

A escola pública de Little
Rock decidiu realizar uma ln-
tegração simbólica como «pri-
meira etapa> da Integração
racial, admitir no corrente
ano apenas 9 estudantes ne-
gros. A isso se opôs o gover-
nador do Arkansas, estlmu-
lado por seu colega da Geor-
gia. Algumas centenas de
adeptos de Ku Klux Klan, e
de «lumpen» provenientes das
massas atrasadas de brancos
empobrecidos, envolvidos pe-
lo fanalismo racista propaga-
do pelos restos das antigas oli-
garquias feudais, constitui-
ram a «cobertura de massas»
do governador. No entanto,
com a intervenção das tropas
federais, os nove alunos ne-
gros foram matriculados, e
cordialmente recebidos pela
maioria dos seus colegas.

Os governadores dos esta-
dos do sul não se conforma-
ram, e designaram cinco den-
tre eles para uma conferên*
cio com Eisenhower. Entre
outras cousas, acusam o pre-
sidente de procurar, com sua
decisão, obter os votos dos ne-
gros para o Partido Republi*
cano. Ao mesmo tempo novos
atos de terrorismo são come-
tidos em outros pontos do
país, inclusive o incêndio de
uma universidade particular
mantida pelos negros. A inte-
gração racial provoca assim
nos Estados Unidos uma gra-
ve crise politica, que põe
mais uma vêz a nú um dos
aspectos mais repulsivos do
«sistema de vida norteame-
ricano» — a discriminação ra-
ciai.

Desarmamento - a Situação
Atual do Problema

NO MOMENTO em que ae reiniciam, ao Assembléia Geral da OKU, oa f^joo mOmrm

nrolmr^ís"rSai.u-..to, é útil resu.iir o estado da qocstto por oraolto do cucar.
'JSi*s 

braba bo. da subcomissão reunida em Londres, o composta de quatro po-
S ocideiSs -Ratados Unidos, Franca, Instatterm e Canadá •*-, e da União 8o-
S aTSscussõcs na Assembléia Geral da ONU inlclaram-se com d versa, proposta.

de iSolüSo^sóbre a cessação imediata das experiências com armas nuclcarea o aôbre o
deSSto? íeltas pela União So-viétioa «¦ pela índia. Simultaneamente fora»inberto.
oHríKos daKlssad de Desarmamento criada pela AMembléi. Geral hi vário. anca.

aue havia sido provisoriamente substituída pela tub-comiss&o dc Londres.
Transcrevemos a aejpilr um quadro comparativo das proposta, das potências> oddentato

a da União Soviética, tóbre os diferentes aspectos do deaarmamento. ftiwe quadro foi •**
traído do dados no número dc 15 de setembro do Boletim do Contclho Mmdftal da Pa*
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I — PROPOSTAS DAS
POTÊNCIAS OCIDENTAIS

EXPERIÊNCIAS COM ARMAS NU-
CLEARES — Interdição das experiências
durante doze meses (mais uma prorroga-
ção de outros doze meses, si todas as partes
estiverem satisfeitas com o sistema de con-
tróle estabelecido). Esta Interdição das ex-
periências deve fazer parte de um con-
junto de medidas, compreendendo todas as
outras propostas ocidentais, particularmente
a inspeção aérea. Portanto, ou tudo, ou nada.
Não é aceita a interdição imediata e sem
condições das explosões experimentais.

ARMAS NUCLEARES — Devem ser
conservadas, mas unicamente para «auto-
-deiesa individual ou coletiva».

MATERIAIS FÍSSEIS — Cessação
imediata da produção de materiais íisseis
para íins militares, com a organização de
um sistema de controle apropriado.

REDUÇÃO DAS FÔRÇAS ARMA-
DAS — Redução dos efetivos das íôrças ar-
madas da União Soviética e dos Estados
Unidos a 2.500.000 homens cada um. Re-
dução a 750.000 homens para a França e a
Inglaterra. A segunda e a terceira etapa,
que reduziriam os efetivos dos «dois gran*
des" a 2.100.000 e, em seguida, a l./0-.uuu,
e os das duas outras potências a 700.000 e
depois a 650.000, deverão depender: a) de
novas negociações; b) de progressos na so-
lução de problemas políticos, como o da Ale-
manha; c) da adesão de outros paises.

ORÇAMENTOS MILITARES — De-
verão ser fornecidas informações ao orga-
nismo internacional de controle, mas ne-
nhuma redução é proposta.

CONTROLE — Controle no solo, de
todas as medidas. Inspeção aérea, justificada
sobretudo como destinada a prevenir um
ataque de surpresa.

II — PROPOSTAS
DA UNIÃO SOVIÉTICA

— EXPERIÊNCIAS COM ARMAS WV
CLEARES — Interdição imediata da» o» <
periências, por um período de doi* ou tri* ]
anos, para começar, eatdbelecendo-se pos- (
tos de controle (detecção da» experiência*) (
na União Soviética, na Inglaterra, no» Ea- i
tado* Unido* « no Pacifico. Essa interdição j
da* explosão* experimentai* deve *er acei-
ta sem ser ligada a outra* medidas, *6bre a»
quais um acordo é mais difícil.

ARMAS NUCLEARES — Que toda* i
a* potência* que possuem arma* nucleares
*e comprometam o renunciar à *ua utili-
zação. ¦

MATERIAIS FISSEIS — Cessação
imediata da produção de materiais fi**eis
para fins militares, desde que acompanhada
da proibição da utilização de arma* núcleo-
res. Ao mesmo tempo em que cesse a con*-
tituição de estoques de armas nucleares, de-
vem esta* ser eliminados do equipamento
das fôrças armada* nacionais.

REDUÇÃO DAS FÔRÇAS ARMA-
DAS — Reduzir primeiramente o* efetivo*
das forças armadas da União Soviética e
dos Estado* Unidos a 2.500.000 homens cada
um, e depois limitá-las a l milhão ou l mi-
Ihão e meio, sem condições. Para a França
e a Inglaterra, redução inicial a 750.000, e
depois a 650.000. O acordo sôbre a redução
na primeira etapa deverá também estàbe-
lecer as reduções posteriores.

Além disso-' supressão das bases mil*-
tares em território estrangeiro. Redução da*
fôrças militares estacionadas na Alemanha,
nos países da OTAN e nos países do tratado
de Varsóvia.

— ORÇAMENTOS MILITARES — Re-
dução de 15%, podendo no entanto aer essa
porcentagem de redução ser objeto de nego-
ciações especiais.

__ CONTROLE — Controle no solo de
todas a* medida* necessárias. Inspeção
aérea contra um ataque de surpresa, desde
que essa inspeção seja parte de um acorde
sôbre a redução dos armamento*.

Césud
ItâmtioMÍ

NOVA CRISE GOVERNAMENTAL
NA FRANÇA TC

__i_;_íjj_- ue -_r derrotado, n» t-oraç-t-w- ae uma moção
de confiança, o governo francês chefiado por Bourgès-Mau-
noury. O fato constitui mais um episódio da profunda crise
política que se arrasta na França há mais de um ano, em
conseqüência da "questão argelina".

Os imperialistas franceses teimam em não levar em
conta um fato que constitui um dos característicos mais
importantes da época que estamos vivendo: a derrocada do
sistema colonial. Os povos árabes vão conquistando de
país em país a sua independência política e os imperialis-
tas franceses, fechando os ollios à realidade, pensam que
poderão manter a Argélia, indefinidamente, como colo-
nia. Julgaram a principio que poderiam contornar as rei-
vindicações de libertação nacional do povo argelino com
uma ficção jurídica: a Argélia passou a ser definida cons-
titucionalmente como parte integrante do território fran-
cês. Essa ficção era no entanto acompanhada de discrimi-
nações de todos os tipos, inclusive, nos direitos políticos,
contra a parcela árabe da população argelina, que consti-
tui maioria esmagadora. Não era possível aos império-
listas franceses conceder aos oito milhões de árabes o
mesmo direito de voto já garantido aos habitantes de
origem francesa, — apenas um milhão. Em conseqüência,
sucessivos projetos de "estatuto para a Argélia" têm sido
apresentados, todos eles com o objetivo de, por meio dos
mais imaginosos artifícios, manter a populaça? árabe na
situação real em que se encontra — povo c_2 mial expio-
rado e oprimido pelos grandes proprietários de terras fran-
ceses e pelos monopólios ind.ustriais franceses.

Adquirindo consciência de seus interesses, e estimulada
pela luta de libertação nacional de outros povos, a popa-
lação árabe da Argélia, apoiada por muitos setores pro-
gressistas da própria população de origem francesa, levan-
tou-se de armas nas mãos contra a dominação colonial. A
luta patriótica, iniciada há quase dois anos, prossegue san-' 
grentn. O governo de Paris mantém na Argélia tum exér-
cito de mais dc 600,000 homens, equipado com armas mo-
demos, e os recursos da nação se esvaem nessa guerra
inglória. A opinião pública mundial coloca-se ao lado do
povo argelino, ao mesmo tempo que os setore\s mais escla-, *..*,«.< ,«*¦*«.¦-.._<_ Vlí>«.......v _*«.-.««_ ,--.«. y-j— 

---_.-
recidos do povo francês, resistindo à campanha chovinis-: [ verá ser a cessação de fogo.e o tnjeio da* negociações
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zta desenvolvida na imprensa, no rádio, na televisão, pro-
testam e exigem uma solução pacífica. Os imperialistas
se desesperam e passam a empregar contra o povo da Ar-
gélia métodos terroristas dignos de Hitler. Aldeias inteiras
são incendiadas e seus habitantes trucidados, numa repe-
tição de Líãice. Campos de concentração são instalados,
não só para os patriotas árabes como para os argelinos
de origem francesa que condenam a guerra colonialista.

E' nesse ambiente que Bourgàs-Maunoury apresenta
seu novo projeto, com alguma* concessões autonomistas,
mas mantendo no fundamental a política colo7iialista ante-
rior. Os comunistas franceses, que se mantêm honrosa-
mente na primeira linha no combate a essa política, e de-
fendem o direito ãe auto-determinação do povo argelino,
desmascararam mais uma vez as manobras imperialistas.
A deputada Marie Vaillant-Oouturier levantou corajosamen-
te sua voz contra o* atos do exército francês na Argélia,
que comparou à ação da Gestapo em Paris durante a
ocupação nazista, na última guerra mundial. Os comums-
tas franceses, ao lado ds outras fôrças políticas, exigem a
cessação imediata do fogo e negociações com os dirigen-
tes do movimento de libertação nacional argelino. Deve
ser concedida plena independência política a Argêlm. bõ g
depois disso a Argélia soberana e a França, numa base ae |
igualdade e vantagens recíprocas, poderão encontrar o ca- |
min/to para uma efetiva e livre colaboração e intercâmbio, g
Os direitos justos dos habitantes de origem francesa deve- *-
rão ser respeitados. A população árabe, em luta por sua
independência, saberá fazê-lo, desde que cesse a chacina
e que sejam entaboladas negociações para uma solução pa-
cífica. %

Bourgàs-Maunoury, em sua tentativa de solução de pcompromisso, desagradou aos chovinistas fanáticts da ex- ptrema direita, que não admitem a menor concessão à po- •*¦
pulação árabe da Argélia, Suas propostas de "autonomia
parcial" não resolvem no entanto o problema, pois man-
têm a Argélia como colônja francesa, com sua população
oprimida. È além disso Bourgès-FJanoury declarou que o
seu govêmo "prosseguiria sem desfalecimento na ução mi-
litar", quando o.primeiro passo para qualquer solução de-

Propõe o Governo Rumeno Uma
Conferência dos Estados Balcânicos

I
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Por determinação do Con-
salho de Ministro da Repú-
blica Popular da Rumânia, o
primeiro ministro Chivu Stol-
ca dirigiu a 10 de setembro
uma mensagem aos chefes
dos governos da República
Popular da Albânia, da Repú-
blica Popular da Bugària, da
Grécia, da República Popu-
lar Federativa da Iugosla-
via, e da Turquia, na
qual propõe a realização de
uma Conferência dos paises
balcânicos, «afim de estudar
os problemas relativos ao for-
talecimento da paz nos Bal-
cans, da não agressão, daso-
lução por via pacífica de qual-
quer divergência, do desenvol-
vimento das relações econômi-
cas e culturais, dos contactos
pessoais dos dirigentes dos
paises balcânicos, de intercâ-
bio de delegações e visitas
recíprocas, da ampliação do.
contactos entre representai!-
tes da opinião pública>. O
governo rumeno propõe um
entendimento coletivo entre
os paises dos Balcans, basea-
do na plena igualdade de dl-
reitos entre os estados par-
ticipantes, e no respeito recl-
proco da soberania, afim de
estabelecer uma ampla cola-
boração coletiva dos paises
da região, e desenvolver a
amizade entre seus povos. Es-
íe entendimento não deverá
no entanto converter-se em

agrupamento oposto a eutroo

Estados, ou a constituir um
obstáculo ao desenvolvimento
da amizade com paises qu«
dele não façam parte. Podo*
rá, ao contrario, influir di
modo considerável para uma
colaboração similar em escall
européia e para a criação de
um sistema geral de seguran*
ça européia, constituindo im»
portante contribuição para •
consolidação da paz mundial
e para o alívio da tensão in*
ternacional.

A proposta do cheíe do ffo»
vêrno rumeno já foi caloro*
samente aprovada pelas Ro*
públicas Populares da Albâc
nia e da Bulgária, e pela Re-
pública Popular Federativa da
Iugoslávia. Aguardam-se ai
respostas oficiais da Grécia »
da Turquia. Vários setores da
opinião pública grega já ma»
nifestaram sua simpatia pela
iniciativa.
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IM-XRCAMBIO KM TODOS OS
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II Ciitp do Partido Trabalhista Brasileiro

ha foto. m
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__ Stcutchkova t Marins Konátaticvs
és Ms* sia Teatro Bolchoi, dc Moscou.

UM ftXITO «xt-rast-dlnarto
alcançaram «s bailarinos ao-
viéticos do Teatro lolsboi, de
Moscou, em som «KiMgSef bo
Distrito Fedetal. cnoernMido
¦ma brero «««ao pela
América Latina. Confirmaram
» excelência «o balei, russo,
que tem a primaria nrandiaL

Após a vtsit*. dos pianistas
Berebriakor, Dorenski «Vos-
kresscnsky, foi dado assim
nmis um Importante passo no
caminho da aproximação cul-
tural entre os povos do Brasil
e da URSS. Dentro de breves
dias, -estará entre nós o mun»
dlalmenfce conhecido composi-
Idr armênio Katchaturian. Ao
mesmo tempo, «qui estarão as
participantes soviéticas do
campeonato feminino de bas-
quetebol, enquanto se aguar-
da com enorme ansiedade a
vinda, em novembro próximo,
dn famoso cDinamo» do Mos-
tou.

Tornam-se, também, cada
vez mais freqüentes as vlsl-
tos dos artistas brasileiros, ti-
mes de futebol, parlamentares
e personalidades destacadas
de nosso país à União Soviéti»
ca e a outros paises socialis»
tas. Sfto todos estes fatos Ine-

gàvelmente positivos na situa-
ção política brasileira.

Vão se rompendo assim,
pouco a pouco, os entraves
que ainda impedem um con-
tato mais estreito entre o nos-
so país o um torço da huma-
nidade. No entanto, apesar da
pressão crescente de setores
ponderáveis da Indústria o co-
mércio nacionais, o Brasil
ainda não restabeleceu suas
ralações comerciais com a
União Soviética e com uma
série de paises socialistas.
Continuamos impedidos de
vender diretamente os nossos
produtos — que enfrentam
hoje dificuldades muito sérias
— àqueles países, bem como
de comprar lhes diretamente,
em condições extremamente
vantajosas, máquinas e equl»
pamentos industriais, petróleo
é matérias primas; que já nos
foram oferecidos por diver-
sas vezes.

Por que manter uma tal si-
tuaçao? E' medida urgente e
inadiável a ampliação de nos
so comércio externo e o resta
bslecirnento normal de rela
ções comerciais e culturais
entre o Brasil e todos os pai
ses do mundo, sem discrimina-
ções.

A Convenção Nacional do
Partido Trabalhista Brasileiro
constituiu o acontecimento
político mais Importante da
semana. O anunciado debate
sóbre a reforma do programa
do partido, pela qual vem
pugnando a corrente lidera»
da pelo Sr. Fernando Ferrari,
foi adindo para a Convenção
que terá lugar em abril do
15)58, quando serão lançados
os candidatos ás eleições fede-
rais. Preferira:** os convenclo»
nais que fõssci> traçadas as
linhas fundamentais do novo
programa, definidos os prin»
cípios que devem orientar a
ação do partido nas lutas elei»
toraLs de 11)58 e 1960.

A Convenção aprovou por
unanimidade a proposta do
seu presidente, Sr. Roberto

Silveira, de que o programa
petebista não se afaste um
milímetro siquer da linha na-

A falta de transportes agrava
ainda mais o problema dos tri-
ticultores brasileiros, provocan-
do o aprodecimento de tonela-
das de trigo do Rio Grande do
Sul. Êste fato se repete todos
os anos, sem que o governo to-
me qualquer providência para
solucioná-lo.

donallsta traçada na cearia»
-U Vtamento» de Getúlio Var»
gas.

Coube ao presidente do Par»
tido, Sr. João Goulart, defl»

nlr ot princípios básicos do
novo programa c a linha par-
tldárla para a ação política
imediata: o partido adotará
uma posição nacionalista e vi-
porosa frente aos problemas
políticos, econômicos e sociais
da presente etapa do desen»
volvimento brasileiro e no
quadro eleitoral procurará
dos, com os partidos e corren-

dos, com os partidos e correu»
tes populares, na base de pia»
Informas nacionalistas e de
defesa dn legalidade consti»
tuclonal, das liberdades demo»
cráticas e das reivindicações
dos trabalhadores.

E' Inegável a Importância
da posição adotada pelos con-
vrnclonais do P.T.B., tanto
nas questões de princípios co»
mo na orientação tática tra
cada, se considerarmos as
atuais exigências do crescente
movimento democrático. A fu-
são do movimento nacionalis»
ta em ascenção com a podero-
sa corrente do movimento sin»
dical da classe operária e de

todos os trabalhadores das e*
dades « dos t-ani|KM, constitui,
no plano político, o principal
problema, o elo fundamental
de todo o processo democrá»
tico.

Nos mais diversos partidos
se verifica o fortalecimento
da tendência nacionalista e o
crescimento do prestigio dos
elementos que se vêem desta»
cando por sua ação patriótica.
Uma poderosa coalisão demo»
crátien. de caráter patriótico,
sol) a forma de alianças elei-
torais, tendo em vista os [dei»
tos de 1!)«"8 e 1000, poderá
conquistar a vitória nas ur-
na* e eleger governantes o le-
gisladores progressistas, cana»
r.es dc conduzir uma politica
interna e externa de sentido
patriótico, democrático e pro-
gressista.

A linha de ação política tra-
cada na Convenção dos traba-
lhlstas atende sem dúvida a
essa exigência fundamental
de unidade, no plano político
e eleitoral, do amplo movi»
mento democrático e naciona»
lista em ascenção em todo o
país. A sua aplicação na prá»
tlca será um fator positivo na
situação política brasileira.
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Escândalo Entreguista
AbalaaTriticultura Nacional
.,,„,.. «eòido promovido pelo BNDE para a compra de «ceden-

tes de trigo norte-wnericano - Acausa da lavoura bras.Ie.ra de trigo
perteoot ao movimento nacionalista - Ê necessário modificar a

política economico-f inanceira do governo
Além fe f^M também o trigo vem agitando a vida eco-

nômica s politica do pais. Toda a triticultura sulina m encon-
tra em pede guerra contra um acordo concertado entre os
governos brasileiro • norte-americano, o qual nos imPJj» »
aquisição de vultosos excedentes de trigo dos Estados unidos.
A IH Conferência Nacional dos Triticultores realizada em
agosto último, em Bagé, no Rio Grande do Sul, emitiu o seu
protesto unânime contra o acordo- Protestos se ««•'"» °uv*
na Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul e também na
Câmara Federal. A rescisão do acordo com o SJ^^^gg
americano vem sendo reclamada não só pela triticultura como
por diversos setores da Indústria moageira.

O episódio dos excedentes do cereal importado dos Estados
Unidos chama-nos a atenção para um sério problema da eco»
nomia nacional: o problema do trigo

UM PARADOXO
BRASILEIRO

Om dos paradoxos 4u —
somia brasileira reside em
lut um pais agraria sono s
*¦¦¦• é strti-ads- a

quantidades massiças de um
dos principais alimentos do
seu povo. Dependemos do ex-
terior nôo só para adquirir
equipamentos, eombusüvsl •

certas matérias primas essen»
ciais, como até mesmo para
adquirir... o pão nosso de
cada dia.

Êsse paradoxo se explica
por dois motivos. Um deles
é a orientação tradicional da
agricultura brasileira, voltada
para os produtos de exporta-
ção. Tal orientação vem ce-
dendo terreno nos últimos
tempos, mas ainda é muito
forte. O outro motivo consis»
te na influência do truste in-
ternacional do trigo, Bung
and Born, que durante muito
temoo conseguiu freiar o de»
senvolvimento da triticultura
em nosso pais.

Há dez anos atrás, a im-
portaçáo de trigo consumia
Ife-ca ds 20% das nossas ék*

visas. Mais do que trigo em
grão, importávamos farinha
de trigo (do mesmo modo
que importávamos gasolina
e não petróleo bruto). Nos

' primeiros anos do após-guer-
ra, o Brasil era o segundo
país importador do cereal-rei,
consumindo cerca de 10% do
total da exportação mundial.

Tratava-se, é evidente, de
uma carga excessiva para um
país, que dispõe de parcas
divisas e precisa gastá-las so-
bretudo em equipamentos
e matérias primas para o de-
senvolvimento industrial.

Criar uma grande triticul-
tura nacional era, pois, indis-
pensável ao nosso progresso.

O AVANÇO DA
TRITICULTURA

BRASILEIRA
Para avançar no sentido

dêsse objetivo, foi necessário
vencer o truste Bung and
Born e os seus agentes no
pais. Paralelamente à lenda
de que nao tínhamos petró»

leo, também havia a I*mda —
que alguns ainda tentam di-
fundir — de que no Bra-
sil não existem condiço2S
para a expansão da lavoura
do trigo. Entretanto, é sabi-
do qu-e o Brasil produziu tri-
go já nos primeiros tempos
coloniais (na antiga capitania
de São Vicente, hoje Sao
Paulo, por exemplo).

A lenda sobre o trigo se
encontra hoje praticamente
desmentida. A produção na-
cional, com base principal-
nunte no Rio Grande do Sul,
passou de 101.107 toneladas
em 1939 para 1.212.000 tone-
ladas em 1956 (1.200% de au-
mento). O valor da produção
em 1956 foi de Cr$ 
7.749.000.000, colocando a tri-
tícultura como uma das prin-
cipais lavouras do país.

A revista norte-americana•"Visão", em sua edição de 20
de setembro último, tenta de-
monstrar que a triticultura
brasileira é antieconômica,

ContraclirJSo
Enire

Palavra»
e Atos

..a sessão tnaugvnU às
Assembléia Gera] da ONU
o Sr. Osvaldo Aranha, fa-
laudo como e-iefe da dele
gação brasileira, expres»
sou a aspiração universal

;i paz, ao desarmamento e
ao entendimento entre to-
dos os povos. Em discur»
so pronunciado no Chile,
o ministro do Exterior,
Sr. Macedo Soares, fêz se
portavoz da simpatia dos
paises latino-america»
nos para oom o movimento
de Independência nacional
dos povos afro-asiãtioos.

Assinalamos, em nosso
último editorial, a necessi-
dade de que os atos corres-
pondessem üs palavras
quando a delegação chefia*
da pelo Sr. Osvaldo Ara-
nua, e orientada peio Mi-
nistério do Exterior, üves-
se de opinar sóbre as ques-
toes concretas em debate
na Assembléia Geral.

Poucas horas se haviam
seguido aos dois pronun-
ciamentos, quando entrou
em votação a ordem do
dia dos trabalhos da pre-
sente sessão da Assem-
bléia Geral. E por 47 vo-
tos contra 27 foi regeita-
da a proposta de que fi-
gurasse na ordem do dia a
questão da admissão na
ONU da República Popu-
lar da China. Entre os 47
votos «contrários, estava o
da delegação brasileira.

-Jun.amcnte com os de-
mais países latino-ameri-
can os, apresentou-se o
Brasil, mais uma vez, co-
mo peça da máquina de
votar que o Departamen
de Estado manipula na
Assembléia da ONU.

Permanece o governo
do Sr. Kubitschek sub*
misso às imposições de
Washington, receioso de
dar qualquer passo no
sentido de imia política ex-
terior independente. No
caso da China, significa
desprezar um mercado
imenso, de 600 milhões «Je
pessoas, cuja capacidade
aquisitiva cresce com o
vertiginoso progresso da
grande República presidi-
da por Mao Tsetung, para
manter a situação ridícula
de relações com o fan to-
che Chiang Kai chek, como
se a ilha de Formosa fosse
a China.

O movimento naciona
lista, que se amplia em
nossa pátria, apresenta a
exigência de modificação
imediata da nossa política
exterior. A mobilização
crescente de suas forças
há de impor que os discur-
sos das autoridades res»
ponsáveis por tal politica
deixem de entrar em con-
flito com oss eus atos, co-
mo aconteceu na votação
da Assembléia da ONU.

uma vez que o seu rendimen
to por hectare é muito infe»
nor ao de países como ¦
França, Itália e outros, su*
tentando-se somente em vir
tude de um artifício cambial
e das subvenções do governo

E' certo que o rendimento
médio da triticultura brasilei
ra ainda está long*? de atingi.!
a de países de milenar tradJ»
ção triticola, dotados, aléns
disto, de técnica moderna. Q
que mais importa verificar,
porém, é a tendência. E a ten»
dêneia da triticultura brasi»
leira é bastante progressista*
O seu rendimento médio as-
cendeu de 489 Kgs. por hecta-
re, em 1939, para 930 Kgs-
em 1956. Quando o rendimen
to médio de outros ramos d»
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«Uande Moção de Cutubro eo Oponunísmo da II Internacional
Aiumaniilaíle 

progressista comemora, dentro em breva
o 4U* aniversário <ia Grande RevÓluçfio Socialista qm

lave lugar na Rússia, em u»n. Rstt* acontecimento significou
• Inicio de uma nova era na história dos povos. Assim como
so realizarem-se as Revoluções burguesas, nn Europa, o
regime feudal entrava em declínio, também no efetuar-se
a Revolução Socialista, nn Rússia, o capitalismo entrava
sa crise definitiva. Iniciava-se a fuso do seu desaparecimento.
Com a Revolução de Outubro confirmou-se plenamente a,
leoria marxista sôbre o processo do d«2senvolvimento hisió-
rico e a inevitalibidade da substituição do capitalismo polo
aocialismo.

Os ideólogos e porta-vozes da burguesia nfio se cansa*
»*am nestes quarenta anos dc profetizar a destruição da Uniüo
Soviética e de seu regime socialista. Fracassaram om suas
previsões. Pose o ódio e o desespero da burguesia mundial,
t União Soviética se tornou poderosa e seus Êxitos na con*
truçáo do socialismo iluminam como um fatiai o caminho
ia nova vida, da nova era de progresso e paz para iodos
as povos.

Ao comemorar o 40» aniversário da Revolução Socialis-
aa, os trabalhadores passam em revista n5o apenas os gran-
«les êxitos alcançados neste curto período, destacam tam-
>*ém as experiências de há quase meio século. Uma destas
txperiências é a luta travada contra o oportunismo da II
Internacional.

Depois da morte de Engels, em 1S95. a II Internacional,
tue dirigia os partidos socialistas e operários, enveredou
pelo caminho do mais podre oportunismo. Naquela época,
kiiciava-se uma nova e última etapa no desenvoivimento do
capitalismo — a etapa imperialista. O imperialismo signl*
Qcava o aumento brutal da exploração da classe operária,
ts guerras pela redivisão do mundo e um gigantesco siste-
axa de domínio e exploração colonial. Com isto aguçavam-se
t um só tempo tõcias as contradições do capitalismo: a con-
tradição entre o capital e o trabalho, a contradição entre
ns potências imperialistas, a contradição entre as metrõpo»
ies e as colônias. Chegou, assim, a época da Revolução Pro*
tetária. O movimento operário devia abandonar a «placidez»
lo período anterior e preparar-se abertamente para a luta
nevolucionária pelo poder.

Mas a luta pelo poder proletário não Interessava aos
«ttrigentes e teóricos da II Internacional, que proclamavam
« «teoria» da democracia acima das classes, da colaboração
«om a burguesia nos quadros do Estado burguês e da «in-
legração pacífica do socialismo». Eles serviam de íato ft
ãurguesia. Por isso erigiram alguns dogmas e a estes se
«ferravam, tentando manter o proletariado afastado da luta
nevolucionária.

Afirmavam que a forma prir.r.-ial da luta de classes
¦ra a luta parlamentar e que o pre".Cariado chegaria ao so-
«ialismo, simplesmente concorrendo * •** eleições burgu«2sas.

João Amazonas
A luta p-»»*«meniar representa, ontem como hoje, wn lm-
portantepapel na educaçfto e mobilizado do proletariado.
Mas na* condições dnquela épt>ca nfto podia decidir da u>»>
rubada do capitalismo e da instauração do socialismo -Na
ordem do dia colocavam-se, Junto com a luta P«r*»>™?nla.r»
outras formas mais elevadas de luta: a greve política de
massas c a insurreição armada. Os oportunistas, no rn-an o,
que não queriam a Rcvoluçã >, opunham-se a tudo que slff-
nificasse preparar o proletariado para a luta decisiva. Agur»
rados ao parlamentnrismo burguês, defendiam a teoria ue
que o proletariado nào podia chegar ao poder slnão quan-
do se transformasse em maioria no conjunto da população.
Isto condenava de antemão o proletariado a viver explorado
e oprimindo por dezenas e dezenas dc anos. A espera que o
cnnitalismo prolctarizasse náo somente a cidade como tam-
h;'*;.n o campo. O fato do pioletariado não constituir maioria
no conjunto da população não podia ser a questão decisiva,
pois o proletariado não é. na sociedade capitalista, a única
classe explorada. Era possível reunir em torno do proleta-
rindo as grandes massas trabalhadoras, sobretudo os cam-
poneses. para derrotar os capitalistas. Argumentavam, aln-
da. os líderes da II Internacional, que o proletariado não
podia ir ao poder, sinão depois que tivesse preparado a
quantidade necessária de quadros para dirigir o novo regime,
tarefa realmente impraticável sob as condições do capitalismo.

Todas estas teses e «teorias» serviam para justificar o
oportunismo e atar as mãos do proletariado, serviam para
desarmá-lo ante a dominação e exploração íeroz dos mono-
pólios.

A guerra de 1914-18 põs a descoberto toda a podridão da
II Internacional e revelou a degradação ideológica e política
a que haviam chegado os seus lideres. Mostrou que tais 11-
deres eram socialistas de palavra e soclalchauvinislas de fa»
to: depois de terem declarado solenemente que fariam «guerra
à guerra», passaram de armas e bagagens, mal começara o con-
flito, para o lado de «suas » burguesias. Rechassaram o prin-
cípio do internacionalismo proletário e trataram de induzir
os operários a defenderem a pátria dos capitalistas, a .mor»
rerem de um e de outro lado das trincheiras para aumentar
o lucro e o domínio dos trustes e monopólios apatrldas.

O movimento operário, sob a direção da II Internado»
nal. havia abandonado, assim, a estrada real de seu desen-
volvimento e entrara num atalho perigoso e enganador.
Nestas condições era Impossível so proletariado preparar-*-*
para cumprir sua missão histórica. Por isso a tarefa prin*
cipal consistia em darrotar, no campo político e ideológico,
o oportunismo da II Internacional, que se constituirá da
lato o pior inimigo da Revolução Socialista.

Esta tarefa histórica íoi realizada por Lenin e pelo

4 QUESTÃO DA TRANSIÇÃO VARL A
SOCIEDADE SOCIALISTA

/

A grandiosa significação da Revolução chi-
âesa reside em que abriu a um imenso pais a
jhossibilidade de um desenvolvimento não capi-
talista, partindo da abolição das formas semi-
feudais e semicoloniais da economia para atin-
fir o socialismo. Esta é a principal particula-
ridade específica do desenvolvimento econômi
co da República Popular da China, onde o pre»
iominio das relações semifeudais condicionou
a atraso técnico-econômico do país. A possibi-
Sdade da vitória da Revolução e de construir
• socialismo surgiu para a China nas novas
«o-ndições históricas do agravamento da cri-
ae geral do capitalismo e de todo o sistema
«ttolonial, devido à existência e à ajuda do
eampo socialista chefiado pela União Sovié-
«ca.

Aproveitando tais possibilidades, o poder
•semocrático-popular, apoiado nas vastas mas»
Sas de centenas de milhões de pessoas, reali-
aou em prazo curto profundas transformações
revolucionárias na economia do país e o con>
áuz não pela fase de desenvolvimento caniía*
Ista mas pelo caminho do socialismo. Como
»+i a Constituição Chinesa em seu artigo l9;

«A República Popular da China é um
•tado de democracia popular, dirigido

ila classe operária e baseada na alian-'ja 
entre operários e camponeses».

/•ara consolidar as conquistas já alcança-
das pelo povo chinês é necessário fortalecer e
Sornar mais sólida a direção do Estado pela
«lasse operária. A construção do socialismo e
as transformações socialistas são inconcebf-
reis sem que o Estado seja dirigido pela cias-
ae operária. A principal garantia da feliz dl-
reção por parte da classe operária reside no
reforço e consolidação constantes da aliança
antre os operários e os camponeses.

Dentro de 10 a 15 anos, o Incessante d«>
senvolvimento econômico da China, com o
apoio e a ajuda da URSS, lhe permitirá ele-
«rar a indústria a 30% da economia, em vez
éos 10% que representava em 1949.

O período que vai da criação da República
Popular da China até à construção da socie-
«Jade socialista é um período de transição.
Nesse periodo as tarefas fundamentais do Es-
tado consistem na realização gradual da in-
lu^frializaçáo socialista do país e na exe-
•lição gradual das transformações socialis-
tes na agricultura, na Indústria artesanal e
«a Indústria e comercio capitalistas. Estes
«iminhos de transirão para a sorlrdnde sócia-
Sf-ta decorrpm de fato de que «?*xist<?m atual-

EXPERIÊNCIAS DA
Carlos M-arighella•*»w

mente aa China <flv»írsas fbTma«-*6es econ«V
mi cas, baseadas nas seguintes formas funda-
mentais da propriedade;

ai a propriedade de todo o Estado, isto
é, a propriedade de todo o povo;

fe) a propriedade cooperativa, isto é, a
propriedade coletiva das massas tra»
balhadoras;

fl a propriedade dos trabalhadores Indi-
viduais, isto é, a propriedade dos fimip*
poneses e artesãos;

•f) a propriedade dos capitalistas,

A tarefa do Estado consiste em reforçar e
tresenvolver ao máximo as formações econô-
micas baseadas nas duas primeiras formas de
propriedade, isto é, em reforçar e desenvol-
ver o setor socialista e em realizar a gradual
transformação socialista das duas outras for>
mações, ou seja, a transformação gradual do
setor não socialista. O papel do Estado nessas,
condições é garantir o desenvolvimento pre-
ferencial do setor estatal da economia, con-
centrando a atenção na criação gradual da in*
dústria pesada, como base econômica fun-
damental do socialismo. Para Isto conta com
a UR.SS, que ajuda a China na construção ds
156 projetos fundamentais. Ao mesmo tenv
po, o Estado estimula e orienta o desenvolvi»
mento do setor cooperativo e lhe presta aju*
da, estimula e orienta a transformação da
indústria e do comércio capitalistas no setor
do capitalismo de Estado, que assume dite*
rentes formas e constitui, de modo gradual,
a propriedade dos capitalistas pela propri»
dade de todo o povo.

A transformação socialista da Repúblic*
Popular da China se dará gradualmente, poi
via pacífica, embora sem ainainar a luta dl
classes. Isto é o resultado de que nas conda
ções atuais da China o setor socialista do Es-
tado se converteu no dirigente de t«*>da a
economia nacional eomo também porque
«•resce e se fortal*?*** «ie «üa para dia. Esta é

uma conseqüência do papei dulgeine da da»
se operária e «da firme aliança entre os ope-
rários e camponeses, ao lado da existência da
írente única no interior do país e de uma si-
tuação internacional favorável, em que o
papel preponderante é ás\mmmV»e»s******* ****%
União Soviética.

TI

A QUESTÃO DO PARTIDO

O problema fundamental do Partido má
China está em que êle conseguiu se tornar o
«dirigente do povo chinês e o «dirigente da re-
volução, assimilando a teoria marxista-leni-
nista e aplicando-a de maneira criadora às
condições peculiares da China.

O camarada Máo TsÔ Tung, em seu tra
balho «Unir as íôrças revolucionárias mun
diais contra a agressão imperiajista», es
creveu:

«Num período de mais de 100 anos des-
de o aparecimento do marxismo, somente
quando o Partido bolchevique russo deu
o exemplo de divgir s Revolução de
Outubro e a construção socialista e derro-
tar a agressão fascista, * que os partidos
•revolucionários de novo tipo foram cria-
dos e desenvolvidos em larga escala mun-
dial. Com tais partidos revolucionários, a
fisionomia da revolução mundial mudou.
A mudança foi tão radical que transfor-
inações totalmente Inconcebíveis para o
povo das velhas gerações se realizaram
espetacularmente. O Partido Comunista
da China é precisamente um partido cria-
do e desenvolvido de acordo com o mo-
dêlo do Partido Comunista da União So-
viética. Desde que surgiu o Partido Co-
munlsta da China, a Revolução Chinesa
assumiu uma fisionomia Inteiramente
•aova.»

O marxismo-leninismo ê «íara<*t«rtea(!o pela
smWade Indissolúvel «?ntre a teoria • a práti-
«ea O Partido Comunista da China, cora aeu

Comitê Centra] e à frente dele o camarada
Máo Tsê Tung, «assinalou êxitos considera*
veis na luta revolucionária do povo <*hinõs,
porque soube seguir os passos dos grandes
mestres do marxismo e aplicar o marxismo»
leninismo com o mesmo espirito dos cria»
dores do socialismo cientifico e seus disd-v
pulos e continuadores.

O Partido Comunista da China ao longa
«os seus 36 anos de existência jamais sepa»
«rou o trabalho teórico marxista-leninista da
movimento revolucionário das massas e da
seu poder criador. Assim fazendo, o Partida
Comunista da China soube compreender
que o marxismo-leninismo não é dogma t sai
orientou por estas palavras de Lênin: I

«Nós nfto temos a teoria ás Marx
como algo acabado inviolável; ao contra-1
rio, estamos convencidos de que ela s*-V
mente assentou a pedra angular da ciên-
cia que os socialistas devem desenvolver
tm todas as direções, se não quiserem
atrasar-se em relação ft vida. Pensamos
|ue uma elaboração independente da te»
ria de Marx é especialmente necessária
para os socialistas russos, desde que esta
teoria fornece somente os princípios orW
entadores gerais, os quais devem ser apll»
cados à Inglaterra diferentemente do quo
à França, diferentemente à França do
que à Alemanha, diferentemente ft Ala*-
manha do que ft Rússia.> *

Coragem teórica e agudo espirito crladol
Íoram requisitos Indispensáveis para a apl«V
cação dos princípios gerais do marxismo-le»
ninismo às condições concretas da China, ii*r»j
teiramsnte diversas das condições dos paisef
capitalistas europeus. Os dogmáticos na
China também se apegaram ft letra do mar*»
xismo, mas a vida acabou por derrotá-los.*•
Novas e importantes ronclusões surgiram «da(
aplicação do marxismo-leninismo ft China/
tais ramo a guerra revolucionária prolongada
no campo, o cerco e a tomada das grande!
cidades pelo campo, s manutençfto do podes,
revolucionário em pequenas bases espalha*
das num vasto território e o gradual desen*
volvimento e expansão destas bases, através*
de lutas prolongadas, até a tomada do podei
em todo o país.

A experiência da Revolução Chinesa d«
monstra que todo o processo através do qual
o camarada Máo Tsê Tung dirigiu a luta
pela união do marxismo-leninismo com a prá*
tica concreta da Revolução Chlnwa é a sim
tese do processo da eonstruçAo ás Partia
Comunista da China. _. ^/

Partido Bolchevique por Me criada Lenta mamSÊKnsm att
• íim as teaet «• w.,cluso**s áa Ksutskl a outros dirigem*
¦odaisKfhinocratH» "Eles - disse Lênin — tomam do mar-
•cismo tudo que ê aceitável para a burgueala liberal, lncl»
alve a luta por reforma*,. Inclusive s luta de classes (ma
nos a ditadura do proletariado1, inclusive o reconheclmenta
«geral» das «idéia» ««-.alistas» e a «ubstltulçfto do capita,
lismo por «um regime novo», e rechassam «üni«-*amente» a
aima viva do marxismo, «unicamente» seu conteúdo revo
ludonário». I

Lênin elaborou toda uma concepção nova és Revoli»
çfto, que correspondia ft última fase do capitalismo. Delem |
deu intransigentemente o principio da luta de claasa.
revolucionária, contra os capitalistas e pregou, nas condi,
ções daquela época, a Insurreição armada do proletariado».
Criou um Partido de novo tipo, capaz de dirigir vitoriosa»
mente o proletariado e o povo nessa luta. Ergueu bem ab
ta a bandeira do marxismo vivo, criador. Se Lênin nfto tl»
vesse desmascarado e derrotado o oportunismo da II Inter»
nacional, nfto teria havido a Revolução era 1917. Todo o pro.
letariado mundial teria se debatido nas trevaa da explora*
ção capitalista por muitos e muitos anos. Foi graças a «es*
6a luta que hoje podemos vêr com nossos próprios olhos a

belo edifício do socialismo construído na União Soviética.
A luta contra o oportunismo da II Internacional é, pois*

uma das maiores experiônciss da movimento epcrtürio revo*
ludonário. 1

Quarenta anos ae passaram desde • feito histórico dal
desse operária russa. Agora já nfto somente s Unlfto Sovié»
tica mas inúmeros outros países, na Ásia e na Europa, mar-»
cham pela mesma senda e as Idéias do socialismo vitoriosa
abrem caminho na consciência de milhões de trabalhado,
res e homens progressistas de todo o mundo. O movimento
comunista cresceu e se fortaleceu. Cresceu e Be fortaleceu
lutando contra o oportunismo nas suas duas formas: o opor*
tunismo de direita, cuja característica principal é a cola»
boração de classes e o oportunismo de «esquerda», sectário,
que impede a ligação com as massas « entrava a luta pelo
socialismo.

Nos dias de hoje a luta contra o oportunismo adquira
particular relevo. E' que, sob a forma do revisionismo».
o oportunismo levanta a cabeça no movimento operário, ter»
tando desviá-lo do caminho Justo. Ao mesmo tempo, o opa

tunismo se apresenta também sob formas dogmáticas, nocl-
vas aos Interesses do proletariado. [

A experiência da Revolução de Outubro e o grande exera
pio de Lénln inspiram a luta contra as deformações e a
revisão do marxismo, doutrina emandpadora que orienta <*
trabalhadores de todo o mundo para a vitória sóbre o oi
pitalismo e pela construçfto da nova sodedade aem classes,

mo* VM-moi -VQJ QFEKAfilA FÁGOU



Pí Polônia Jamais se Afastará da Jusía
Esirada da Construção do Socialismo

m* Gim*vK m ti és agosto AlUmo, no m-
Melo orgia»*»»**» P»ra comemorar • transcurso do vigésimo
malversaria daa grovee camponesas ua Polônl», Wlsdynlaw
Gomulka, 1* eecretárte de Partido Operário Unificado Po-
kinte, lmté*m sua oração deacrevendo a situação econômica
4a* ir~ trabalhadoraa na Polônia de aiiWa da guerra,
«tiMKlalmenla do eampeateato. Oloa grande masaa de dadoa
'^niHMMtratlvoa do como crescia o desemprego e de como o
«Irei d* vido 4o população trabalhadora na cidade o no

WLADISLAW GOMULKA

campo baixava continuamente noa ano* do 1018 a 1937. Ana-
Ibumdo as causas o o desenvolvimento das greves camponesas

Ue 1W7, quando on camponeses cortaram o suprimento do
Uéneroa fto ildadra. em protesto contra a ditadura Sanacja,
[Gomulka Mao» quo a força motriz, que Impulsionava oa
'camponeses or» a creacente onda revolucionária, quo se ele-
vsvs mi claase operária polonesa o em todo o mundo. O

j governo Sanacja responde rs às greves com o massacre dos
camponeses, quarenta o dois dos quais foram mortos pela
policia o várlaa centenas dos quais foram feridos. Milhares
2u camponeses foram presos. A lista incompleta dos gre-
vistas, condenados a penas que variavam de dois meses a cinco
anos de prisão, continha 617 nomes.

Transcrevemos a seguir a parto final do discurso do car
marsda Gomulka.

Somente na Polônia Popu-
br é que os problemas eco-
nômlcos e políticos — por
cuja solução os operários s
tamponeses lutaram em váo
nos dias que antecederam à
guerra — problemas que pro-
vocaram as greves campone-
sas, íoram resolvidos ou es-
táo sendo efetivamente solu-
eionados.

Grandes propriedades ter-
rltoriais foram distribuídas
entre os camponeses. As fá-
bricas foram socializadas. O
povo trabalhador tomou o po-
der em suas mãos. 0 siste-
ma capitalista foi substituído
por um sistema, que constrói
s socialismo.

DA MISÉRIA A FARTURA
NAO m\ APENAS UM TASSO

Às pessoas sensatas, mes-
mo aa que pouco se preo-
cupam com as questões eco-
nômicas, estão plenamente
conscientes de que um país
atrasado econômica e cultu-
ralmente, como o era a Po-
lônia antes da guerra, ainda
que adotando as melhores for-
mas do sistema social, as for-
mas socialistas, não pode, nos
quadros do novo sistema soei-
11, passar da noite para o dia
do reinado da miséria para o
da fartura.

A Polônia Popular ainda
não entrou no reinado da far-
tura, mas já conseguiu liber-
tar-se do reinado da miséria
da Polônia de antes da guer-
ra. A Polônia Popular re-
moveu a carga mais pesada
e a pior das que repousavam,
antes da guerra, sobre os om-
bros da classe operária e do
campesionato trabalhador. II-
quidou o desemprego na cida-
de e no campo. A expressão
«pessoas supérfluas» desapa-
receu.

A distribuição das proprie-
dades territoriais entre os
camponeses e o plano de dia-
tríbuição da população nos
Territórios Ocidentais reduziu
o número de braços dispen-
laveis nas fazendas campone-
sas. Mas somente com a ex-
pansüo industrial pôde ser re-
solvido êste problema.

Nos anos de 1949 a 1955,
Cerca de seis e meio milhões
de pessoas, a maioria prove-
niente do campo, encontrou
trabalho, graças à expansão
da economia nacional, especi-
almente da indústria, Uoano
passado, quando o nível de in?
vestimentos foi levemente
mais baixo, o número de em-
pregos aumentou de 300.000.

OS CAMPONESES E A
INDUSTRIALTZAÇ A O

f

Proporcionar emprego a to-
íos os trabalhadores aptos
loi, é e deve ser no futuro a
preocupação básica do poder
popular. O poder popídartem se desincurrrbido honro-
•amente desta tarefa.

O caminho da crescenta ln-
dustrialização do pais é o úni-
eo a seguir para garantir-mosS% condições propicias à ele-
toçSo da? condições da vida
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do povo trabalhador na ci-
dade e no campo. Isto se apli-
ca tanto aos operários quan-
tos aos camponeses.

Hoje já não há muitos cam-
poneses que ainda acreditam
ser a política de Industriali-
zação contrária aos seus in-

terêsses, benéfica unicamente
aos operários. Contudo, ain-

da existem camponeses que
assim pensam. Não pode ha-
ver ponto de vista mais erro-
neo.

Se, falando em termos ge-
rais, não mais existe no cam-
po o problema do desemprê-
go, e se em certas locallda-
des acusa-se mesmo a falta
de braços na agricultura, fôs-
se, porém, o ritmo da indús-
trialização do país considera-
velmente moderado em pou-
cos anos, teríamos, e aguda-
mente, o problema de. desem-
prego nas áreas rurais. É
preciso, pois, ter em mente,
dois fatores básicos que con-
dicionam êste problema, ago-
ra e nos dias por vir.

O primeiro deles é o crês-
cimento natural da população.
No ano passado êste aumen-
to foi de 526.000 pessoas. As
crianças nascem, mas a terra
náo aumenta. Para impedir
o desemprego no campo, o
aumento natural da popula-
ção camponesa deve ser diri-
gido a trabalhar fo.a da agri-
cultura, isto é, antes de tudo,
para as cidades.

Mas, nas cidades não há
empregos à espera, eles de-
vem ser criados e sau nume-
ro deve crescer continuamen-
te. Para que isto seja conse-
guido é necessário investir
sempre mais em nossa eco-
nomia nacional, especialrnen-
te na indústria.

Outro processo se desenvol-
ve na indústria, e continuará
a desenvolver-se, libertando
parte dos camponeses do tra-
balho na lavoura: o processo
de mecanização da agricultu-
ra. A mecanização dos trabar
lhós agrícolas é condição bá-
sica da elevação da produção
agrícola e da produtividade
do trabalho na agricultura.

Isto significa maiores fri-
gressos para as famílias cam-
ponesas. Sem a mecanização,
a agricultura não pode sair
de seu estado ds atraso e a
cultura rural não se pode de-
senvolver.

Os investimentos são nossa
tarefa básica, hoje como amar
nhà Há uma lei férrea que
opera na vida econômica: sô
o excedente da produto
versos consumo produz meios
de investimentos. Quanto
maior êste excedente, maiores
os investimentos. Quanto
mais for consumido déste ex-
cedente. tanto menos restará
a investir,

REIVINDICAÇÃO EE SALA-
BIOS E GREVES

Considerável parte dos tra-
balhadores manuais e intelec-
tuais não gozou de aumento
de salários em 1956 e 19j<-
Para satisfazer aos reclamos
desta categoria de trabalha-

foi necessário aumentar
os preços das bebidas alcoóli-
cas e destinar os fundos as-
sim obtidos ao aumento da
salários.

Devemos tirar do una para
dar a outros e isto que foi
tirado de uns não lhes fará
nenhum mal. É possível be-
ber menos ou simplesmente
passar sem a vodka.

A politica do governo em
relação aos salários visa a cri-
ar uma situação na qual, atra-
vés do aumento da produção
e da produtividade do traba-
lho, seja obtido o equilíbrio
na balança de mercadorias,
através da restrição e final
liquidação dos créditos à im-
portação de gêneros de con-
sumo.

Devemos todos mostrar in-
terêsse pelo desenvolvimento
da economia nacional e aju-

ciais e do Estado. Conhecem
apenas uma resposta: <deem-
•nos um aumento ou entra-
remos em greves.

AVISO CONTRA OS
PEUTUSADORES DA

ORDEM

Mesmo se tém êxito em
alguns lugares a Bua tare-
fa de desorientar os opera-
rios e provocar greves, o re-
sultado é sempre o mesmo:
os trabalhadores voltam ao
serviço sem ter obtido aumen-
to de salários. Dizemos isto
para alertar os operários con-
tra as atividades dos pertu-
badores da ordem e os dema-
gogós, atividade perniciosa
aos trabalhadores e ao Esta-
do.

Fora do aumento de sala-
rios para certos grupos de

Na usina "Pafawaz" da região de Wroclaw. na Polônia. Uma visita
da seção de montagem de vações de mercadorias.

dar a promovê-lo. Isto não
pode ser feito pelos pregui-
çosos e vagabundos, que evi-
tam o trabalho e vivem às ex-
pensas dos operários que la-
butam honestamente e des-
prendídamente. Os preguiço-
sos desorganizam o ritmo nor-
mal do processo de produção,
tornando impossível o eum-
primento dos planos.

Aqui e aü elementos hostis
ou pertubações da ordem
têm surgido, incitando os ope-
rários a greves arbitrárias,
como ocorreu recentemente
com os operários do serviço
de bondes de Lodz. Nada do
que se possa dizer sobre a
verdade da situação econômi-
ca do país causa a menor im-
pressão sobre as pessoas de
má vontade.

Estas não estão interessa-
das na questão dos i~
mentos, não se preocupam
com que o Estado deve pro-
porcionar de 200 a 300.000 no-
vos emorêgos para os jovens.
São indiferentes ao perigo da
inflação e suas conseqaênc.as,
no caso de aumentar a quan-
tidade de moeda em circula-
ção. ...

Estas pessoas são jndiíeren-
tes ao futuro do pais, à neces*
sidade de sua defesa, são indi-
ferentes às dezenas de outras
e momonto^s questões so-

trabalhadores, planejado con-
juntamente com o Conselho
Central dos Sindicatos, que
será financiado com os fun-
dos obtidos através de au-
mento do preço da vodka,
ninguém mais pode contar
com aumento de salários em
futuro imediato.

Além disso, nem o governo
nem os órgãos econômicos do
Estado podem tomar qualquer
decisão concernente a aumen-
to de salários sem consulta
aos sindicatos. Aqueles ele-
mentos que organizam cam-
panhas por aumento de sala-
rios fora dos sindicatos estão
desorientando e enganando os
trabalhadores.

A MAIORIA DA CEASSE
OPERARIA REVEEA CONS-

CIÊNCIA DE CEASSE

Ao falar dos casos de per-
tuibações da ordem e de agi-
tação hostil entre os traba-
lh?.dores, não quero deixar de
expressar o reconhecimento
do* comportamento exemplar
da classe o>erária em con jun-
to. A esmagadora maioria da
classe operária reveía cons-
ciência dè classe, compreende
a situação- e sabe perfeita-
mente que só o maior desen-
volvimento econômico do país
e a maior produção podem

levar à elevação dos níveis da
vida.

É por êste caminho que e
Partido e o Governo dirigem
e continuarão a dirigir a das-
se operária e o povo trabalha-
dor. A politica agrícola dos
dois partidos e do governo e
sua atitude para com os cam-
poneses estão em harmonia
com os princípios traçados,
em janeiro, conjuntamente
pelos comitês centrais do Par-
tido Operário Unificado Poio-
nês e do Partido Camponês
Unificado.

Esta política promove •
continuará a promover a pro-
duçáo agrícola, o autogovêrno
camponês, através das várias
formas de cooperação, e a
rentabilidade das fazendas
camponesas. Queremos que
os camponeses desenvol-
vam suas fazendas, que-
remos que invertam nelas
seus crescentes ingressos,
queremos que utilizem suas
rendas, coletiva e individual-
mente, na compra de máqui-
nas agricolas, visando a me-
canizar os serviços na agri-

cultura, na construção de pré-
dios, nas fazendas, etc.
Dispomos já de fundos bem

mais consideráveis para de-
senvolver a indústria que pro-
duz para as necessidades da
agricultura e ampliamos os
créditos bancários aos -om-
poneses.

POLÍTICA AGRARIA

Compreendemos os proble-
mas, necessidades e desejos
dos camponeses trabalhado-
res. Estamos a par do que re-
clamam e do que lhes iaz fal-
ta. Mas, ainda não podemos
Batisfazer todos esses recla-
mos.

Ainda não estamos em con-
diçôes de prover os campone-
ses de suiicientes quantida-
des de materiais de constru-
çáo, fertilizantes artificiais,
ceitos tipos de máquinas, etc.
O Estado e a economia nacio-
nal requerem ainda certo pra-
zo paia satisfazer todas as
necessidades do campo.

Nem podem os camponeses
elevar a produção por hecta-
re, uigamos de 5 para 10
quintais de cereais, no curso
de um, dois, ou mesmo cinco
anos. Mas eles terminarão
por alcançar êste aumento e
alcançarão o camponês da
Tchecoslováquia ou o da Re-
pública Democrática Alemã.
O poder popular aproxima e
tornará sempre mais próxi-
mo êste objetivo.

No passado, foram cometi-
dos erros na politica agrícola.
Estes erros foram eliminados.

O principio de nossa poli-
tica agrícola é o de promover
a produção em todas as
fazendas camponesas e, ao
mesmo tempo, restringir a ex-
ploração dos camponeses po-
bres pelos ricos. Para elevar
a produção agrícola, os cam-
pouses pequenos e médios
devem ter prioridade nas vá-
rias formas de assistência
que o Estado assegura e con-
tinuará garantindo ao campo.

Os pequenos e médios cam-
poneses devem estar organi-
zados para benefic.ar-se pie-
namente desta prioridade nas
várias formas de assistência
estatal, isto é, créditos, em-
préstimos e contratos, que os
tornarão capazes de iu.ensii.i-
car a produção através do
cultivo de lavouras absorven-
tes de mão de obra e de uti-
lidade industrial.

Ê FUNDAMENTAL A
ALIANÇA OPEKÁRIO-

-CAMPONESA

Só a organização dá força,
pois. facilita o projresso eco-
nómico e proporciona proteção
contra a exploração. O pro-
blema das organizações econô-
micas camponesas e das equi-
pes de produção no campo

deverá ser objeto da t>\x*
cupaçao das organiza ções ds
Partido Camponês tlníficads
e do Partido Operário Uniflr
cado Polonês, devera ^rvlr
de base a uma cooperação
harmoniosa e estreita ent rs
os dois partidos.

Isto porque os dois parti
dos marcham pela mesma es
trada e são guiados pelo mes
mo desiderato. Êste objetivo
é da eliminação de todos os
sinais da injustiça BOdal, o
término da opressão e da ex
ploração do homem pelo ho
mem, de acordo com os elo
vados princípios do socialis
mo. •

U campo comporta perfet
tamente os dois partidos
Existem ainda vastos tratos
de terreno político dt-voluto,
propício à germinação dxs er
vas daninhas. Devemos ara/
estas terras em esforços con
juntos e devemos extirpar as
ervas daninhas.

O Partido Operário Unifl
cado Polonês é o partido do
povo trabalhador, é, assim
também, o partido dos ram
por^ses trabalhadores, dos
pequenos e médios agriculto
res. A aliança operário-cam
ponesa não se reilete apenas
na politica de dia a dia do
nosso partido mas também,
na crescente adesão de mi
litantes camponeses às suas
fileiras.

A aliança operário-camp«-
nesa proporciona os alicerces
sobre os quais está sendo^ er
guido o edifício da Polônia
Popular. É dever de todo one
rário e de todo camponês for-
talecer esta aliança. £sie de
ver se impõe, sobretudo, aos
militantes de ambos os par
tidos.

Ocasionalmente ocorr-era
ainda tentativas de minar a
aliança operário-camponesa,
de perturbar a colaboração
entre os dois partidos. Ainda
se emitem opiniões tais como
a de que o lugar do Partido
Operário Unificado Polonês é
nas cidades e não no campo,
etc. É, pois, necessário decla
rar: não permitiremos a nin-
guém minar a aliança opera
rio-camponesa, alicerce da Po
lônia Popular. Não há, na
vida política da Polônia Po
pular, lugar para tais pes
soas.

DUAS FONTES DE PODE
RIO DA POLÔNIA PO

PULAR

Há vinte anos atrás a
preocupação mais importante
dos operários e camponeses
era a luta, conjunta e con-
tinuada, contra o fascismo, os
burgueses e o sistema dos
grandes proprietários de ter-
ras. Hoje, a maior preocupa
ção dos operários e campo
neses é a de fortalecer o
nosso Estado Popular.

A força da Polônia Popular
vem de duas fontes: a pri
meira é a unidade do pove
trabalhador, a aliança opera
rio-camponesa, a disciplina
consciente da classe operárií
e o cumprimento por parte
dos camponeses dos seus de
veres para com o Estado. A
segunda fonte da força da
Polônia é a sua lealdade ac
campo dos países socialistas,
especialmente sua aTança^ 6
amizade com os nossos vizi-
nhos: a União Soviética, a
Tchecoslováquia e a Repúbli
ca Democrática Alemã.

Esforçam-se os nossos Ini
migos por destruir estas fon
tes. Após o VIII Pleno, apô=
as modificações que introdu
zimos em nossa politica ir
terna, os inimigos do socialb
mo e do poder popular n
Polônia começaram a lança
as especulações políticas mai
insensatas. Mas logo compn
enderam que estavam em
dos. A Polônia jamais l
afastará da estrada d
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Ampla frente Patriütica de Luta
Pela Revogação do Acordo do Irigo

Vibrado um golpe em nossa lavoura dc trigo - Vigorosa denúncia
do lesivo acordo, íeita pelos triticultores, em manifesto ao povo bra-
sileiro - Decidido apoio da indústria moageira — Frente nacional

pela revogação do acordo
O golpe vibrado ft produção

nacional de trigo, em conse-
quência do acordo que foi fir-
mado entre os governos do
Brasil e dos Estados Unidos,
está despertando um podero-
so movimento de defesa da
nossa economia. Apresentan-
do a exigência de denúncia do
acordo do trigo, mobilizam-se
no Rio Grande do Sul os triti-
cultores, os moageiros, os eco-
nomistas, os políticos de to-
dos os partidos, autoridades
estaduais e representantes de
todas as atividades do Es-
tado.

Os representantes da lavou-
ra de trigo, reunidos na III
Conferência Nacional de Trl-
ticultores, na cidade de Bagé,
deliberaram dirigir ao povo
brasileiro um manifesto em

que são denunciados com vi-

gor os graves danos causados
à economia nacional p*k> su*-
noso acordo.

APOIO DE TODOS OS PATRIOTAS
DUAS COMISSÕES PARLAMENTARES

APELO AO POVO BRASI-
LEIRO

Depois de afirmar que a
nossa lavoura de trigo «é
muito mais do que uma quês-
tão econômica porque se vin*
cuia estreitamente à existên-
cia política da nação», o ma-
niíesto denuncia as investidas
dos imperialistas ianques,
«forças estranhas que agem
por cima de todas as frontei-
ras», que culminaram com
assinatura do i n a c e i t á-
vel acordo. Mostra o manifes-
to que os agricultores brasi-
leiros já atingiram a produ-
ção anual de um milhão de
toneladas e que dentro de
poucos anos estarão atendeu-
do a todas as necessidades
do nosso consumo. Entretan-
to, afirma o manifesto, a
compra dos excedentes ameri-
canos constitui «tremendo
golpe na florescente triticul-
tura nacional». Teremos, em
conseqüência do acordo, um
excesso de trigo no mercado,
igual ou superior a um mi-
íhão de toneladas, ou seja,
um excesso igual à nossa pro-
dução. «Verifica-se agora que
êsse trigo alienígena é im-
prestável para a panificação,
o que tem determinado a re-

O APOIO DOS MOAGEIROS

Reunidos em Porto Alegre,
os representantes da Indús-
tria do trigo reafirmaram a
sua posição contra o acordo
imposto pelos imperialistas
ianques, que já havia sido de-
tinida em memoriais dirigi-
dos há dois meses às autori-
dades federais e estaduais.
Salientaram os moageiros os
graves distúrbios já provoca-
dos pelo emprego do trigo
americano na indústria moa-
geira e as conseqüências riu-
nosas que advirão do mesmo
para a lavoura nacional. O
Sindicato da Indústria do Trl-
go deliberou ficar em reunião
permanente considerando a
gravidade da situação.

Sabe-se também que moi-
nhos da Bahia e de São Pau-
lo recusaram receber o pés-
slmo trigo norte-americano.

AMPLA FRENTE PÁTRIO
TICA DE LUTA

A exigência da revogação"do 
acordo antinacional do trl-

go constitui reivindicação de
todo o povo brasileiro e mo-
tivo para a formação de ara-

Como df-eorrêjicia do fortalecimento do movimento nacio-
«uilista cm todo o país, foram criadas na Câmara dos Depu-
tados duas Comissões Parlamentares de Inquérito para exami-
nar importantes questões de interesse nacional: a que invés-
Uga as atividades da Esso e da Shell e a que deve tratar dos
acordos lesivos da soberania nacional e da política externa.

AS DENÚNCIAS CONTRA OS TRUSTES DE PETRÓLEO

Sob a presidência do deputado Lutcro Vargas, estA em
pSeno funcionamento a primeira daquelas comissões que foi
criada em conseqüência das graves denúncias públicas feitas
pelo jornalista E. Caó e indo coronel Anderson Oscar Masca*
renhas.

Já foi tomado o depoimento do coronel Mascarenhas a
do gerente geral da Mobilou, mr. Dee Ands Yount sôbre a
politica de suborno e de fraude aplicada no país pelos trustes
distribuidores de óleo bnportado.

Dois norte-americanos, funcionários da Standard OH, des-
respeitaram de modo insolcnle a Comissão de Inquérito, dei-
«ando de comparecer nos dias marcados para prestar seus
depoimentos. Em face do ocorrido, deliberou a Comissão so-
licitar da polícia as medidas necessárias para fazer compara
cer, debaixo de vara, os dois agentes ianques na reunião do
próximo dia 8.

Está, assim, a comissão desenvolvendo o seu trabalho, que
devo merecer a atenção e o apoio decidido de todos os pátrio-
las e especialmente das organizações do movimento nacio-
naüíría.

comissão em particular, pas-
sara esta a trabalhar com
eficiência na defesa dos inte-
rêsses nacionais. Será então
difícil aos entreguistas, do go-
vêrno ou fora dele, prosseguir
com êxito no empenho de sub-
trair à discussão e à delibera-
ção do Congresso os tratados
lesivos ao país e as questões
da política exterior. Por isso
mesmo, o debate de tais pro-
blemas, nas organizações e
entidades que formam o mo-
vimento nacionalista, deve ser
acompanhado de pressão jun-
to à Comissão de Inquérito,
através de memoriais e mo-
ções, que exijam o seu fun-
Tion"ámento adequado à salva-
guarda dos altos Interesses
nacionais em jogo.

o oue tem aeiermuwuu «* ¦¦«=- •. .... .. ,,.._
?us\ por parte dos moinhos pia frente patriótica de luta
em recebê-lo», acentua o ma- a conclamação da III bonie-
nifesto, que classifica a poli*
tica oficial do trigo como de
defesa do trigo americano.

Conclui o manifesto concla-
mando o Governo Federal, o
Congresso, os Governos e As-
sembléias Estaduais, as Cã-
maras Municipais e Partidos
Políticos, as entidades de cias-
se e a todo o povo brasileiro
cpara que possamos, pela con-
Jugação de esforços comuns,
formarmos uma grande fren-
te patriótica de luta pela so-
brevivência e fortalecimento
da nossa lavoura e pela digni-
dade de nossa existência poli-
tica.>

OS ACORDOS LESIVOS E A
POLÍTICA EXTERNA

Quanto à outra comissão,
que foi criaria a requèrimen-
to de 103 deputados, e que
deve examinar o.s acordos le-
¦ivòs da soberania nacional e
t politica externa do pais, de-
pois de muitos meses dc para-
íisia, conseguiu, há pouco rea-
lizar sua primeira reunião.
Esta é. entretanto, a comi?são
mais importante, pois está no
Imbito de suas atividades a
Investigação das questões fun-
damentais da soberania ' na-
cional tendo como centro a
qitésíãõ da entrega de Fer-
nando de Noronha. Até aqui,
tem sido possível aos setores
entreguistas, do governo e da
oposição, impedir e até certo
ponto desmoralizar essa im-
cortante comissão parlamen-
tm*.

FinfUm»ente. • comissão no-

meou três membros para ir a
Fernando de Noronha verifi-
car o que ali está sendo feito
como decorrência do vergo-
nhoso ajuste assinado pelo
governo. Trata-se sem dúvida
de manobra diversionista. por-
quo não é necessário visitar a
ilha para examinar o conteú-
do antinacional do acordo fir-
mado polo governo, à revelia
fo Congresso, e contra os
mais altos interesses do país
e do povo brasileiro.

A Comissão parlamentar se
propõe, por enquanto, verifi-
car o cumprimento dos tra-
tados e acordos. Mas o fun-
damental reside em examinar
se êsses tratados e acordos
correspondem ou não ao inte-
rêsse nacional.

Na medida em que crescer
o movimento nacionalista e
com êle a pressão sôbre os
congressistas em geral e sô-
bre os debutados BU&úomxés
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Denunciados os Planos Ianques
Contra a Eletrificação do Nordeste
^i^aaTaJrJStm B*$ÍÚ! ^ POPULAÇÕES E OS PREFEITOS DH
S5S& VÁRIOS MUNICÍPIOS LUTAM PELA ESTA*
trais do movimento naciona* ÇAO ABAIXADORA DO BONFIM — INUTI-
SdesTôrças. Há decênio LIDADE DA «BOND & SHARE» - UM
a «Bond & Share», através de TRUSTE IANQUE DE ALUMÍNIO FICARIA
suas subsidiárias, mantinha ««.» rtrtA -.„„ ir**? -àn.-w-« -n. •*. -rr» *-. *.*r*^.-m.re>,r.Bahia e os Estados do nor- COM 220 MIL KW. DE PAULO AFONSO
deste à mingua de energia IMPEDINDO O DESENVOLVIMENTO DOelétrica, impedindo o desenvol* N0RDESTE _ TAREFA CONCRETA DO

MOVIMENTO NACIONALISTA CONGREGA
IMENSAS FORÇAS
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A construção dc silos é uma medida]

proteção da produçáo 
' sc fnz necessária para a

Vira de trigo
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vimento industrial e privando
grandes massas da população
dos benefícios da eletricidade.

Construída a usina de Pau-
lo Afonso, com capitais do
governo, passou a «Bond &
Share» a reccl>cr a eiètricida-
de da Cia. Hidro-Elétrica do
São Francisco (CHESF) a
baixo preço e a revendê-la a
preços elevados através das
subsidiárias.
A INUTILIDADE DO TRUS-
TE, SEU MONOPÓLIO INTO-

LERAVEL
Ficou evidente para todo o"A Pefrobps é Intocável ?"

NO SEU QUARTO ANIV
NAS «I

lÂRIO, A DEFESA DA PETROBRÁS ESTA
PODEROSAS DO POVO

No dia 3 de outubro de
1953, foi promulgada a lei
2.004 que criou a Petrobrás. (:o 

anos dc existência
Ictou a empresa que é
não somente um patri-

réncia Nacional de Triticulto-
res,-dirigida a todo o povo, a
posição dos industriais moa-
geiros em vários Estados e a
mobilização da opinião públi-
ca no Rio Grande do Sul, co-
mo resultado dos debates já
realizados, mostram que são
poderosas as forças que par-
ticiparão da . patriótica luta,
que conta com todo o apoio
dos nacionalistas de todo o
país e que será, por sua vez,
mais um fator de fortaleci-
mento de todo o movimento
nacional brasileiro em seu
conjunto.
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Mr. Dee Anda Your. gerente geral d» Moblloti (Esso) no Brasil, comparece perante a Comissão
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Grande Êxito
Nacionalisl

I Semana do Pcti

AI 
SEMANA do Petrólet

pelos estudantes da Es(
versidade do Recife, contou
popular. Inaugurada na Pi
quando foi hasteada a bane
uma torre de petróleo que fl
mana apresentou conferênà
brás, exposição de fotografú

As projeções de filmes
pública e nos bairros, desp
se popular. Encerrando a l
Recife, o coronel Janary Nu
trobrás, pronunciou uma co
Engenharia, abordando tem
atividade da empresa que dir

Parlamentares, professa
duais e municipais estiveram
cia e ao fim da mesma tevej

A conferência do prcsij
fundamentada cm farto dt
gráficos e dados demonstram
dução da empresa, de suaj
Em 1960 a Petrobrás pro*
necessário ao consumo e m

dos consumidos. Mostrou a g
Oriente Médio — onde se n-

petróleo — e o acirramento
ta visando a Petrobrás.

A I Semana do Pcim
assim, um êxito do moviM
êle muito contribuiu alm
Estados, proporcionando /«
cos e documentários caPa:C>
a certeza do progresso da c
o fruto de grandes lutas |
patrimônio que o povo oro-
todas as investidas do entrf

Movimento
om a

de Recife
lecife, patrocinada
e Química da Uni*

o caloroso apoio
a Independênsia,

acionai no topo de
m instalada, a Se*
mes sôbre a Petro*

feitas em praça
lo grande interês*
na do Petróleo de
presidente da Pe*
ncia na Escola de'heionados com a

autoridades esta*
sentes à conferên*
animado debate.
da Petrobrás foi

entário, inúmeros
o aumento de pro*
ade e progresso.
3*5% do petróleo

s produtos refina*
entre a crise no

uma batalha pelo
ipanha entreguis*

Recife constituiu,
icionalista e para

como em outros
fias,filmes, gráfi*for a todo o povo

nacional, que foi
as e constitui um
defenderá contra

povo a inutilidade das várias
«Empresas Elétricas» Sucur»
sais da «Bond & Share» e o
seu caráter abertamente para-
sitário. Utilizando as çuas ve-
lhas redes de distribuição, li-
mitam-se a revender a ener-
gia às áreas que já eram
abastecidas. As populações
das regiões vizinhas do São
Francisco permanecem priva-
das de eletricidade por falta
de estações abaixadoras
(transformadoras da alta em
baixa tensão) e de linhas de
distribuição.

O desenvolvimento econômi-
co do nordeste (baiano e de
outros Estados) através da
eletrificação das margens do
São Francisco e conseqüente
surgimento de novas indús-
trias, a eletrificação da rede
da Leste Brasileiro acima da
Alagolnhas, a realização de
cbras contra as secas e outros
problemas vitais para a re-
gião dependem da construção
da estação abaixadora em Se-
nhor do Bonfim, na Bahia,
reivindicação que está con-
gregando as populações e os
prefeitos de inúmeros muni-
picios.

OS PLANOS IANQUES

mOnio do povo brasileiro ma»
um dos símbolos da sua luta
pela independência nacional.

Foi áspero o caminho pa-
ra a conquista da Petrobrás.
Duros combates foram trava-
dos pelos patriotas de tô-
das as tendências, oriundas
de t*-*das as classes e cama-
das do povo. Os imperialistas
ianques deram todo o apoio Contra tais reivindicações
material e político, à investi- estão os planos dos trustes

ianques, não só o de eletrici-
dade, que mantém o monopó-
lio de abastecimento da re-
gião, como já agora o de alu-
minio, a «Kaiser Aluminium
and Chemical Co.», que pre-
tende instalar no nordeste
uma grande fábrica de alumi-
nio.

Segundo tais planos, que já
saíram da fase de entendi-
mentos, seriam entregues à
Kaiser 220 mil KW da ener-
gia de Paulo Afonso para a
fábrica de alumínio. Os ban-
cos internacionais dos Esta-
dos Unidos financiariam a
construção de nova unidade
hidro-elétrica, assegurado o

da de seus trustes de petró-
leo« que cinddia com a ofen»
siva multilateral dirigida pe-
lo governo Truman no plano
internacional e com os gol-
pe8 contra a democracia des-
ti ridos no plan0 nacional pe
lo governo reacionário dc Du-
tra.

Mas sob a bandeira de «O
Petróleo é nos.:o!» lutou o
povo em todo o país Jnflin-
gindo uma derrota histórica
às forças conjugadas do im-
perialismo ianque e da rea*
ção interna.
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abastecimento da Kaiser e
abandonadas as construções
de estações abaixadoras.

DUPLO PREJUÍZO AOS
INTERESSES NACIONAIS

A consumar-se o plano dos
trustes ianques a economia
nacional sofreria grave pre-
juízo em dois setores: estaria
seriamente ameaçada a jovem
indústria nacional de alumi-
nio, que ocnseguiu um gran-
de avanço em São Paulo
com a usina do sr. Ermirio
de Morais, e teriam de ser
abandonadas as perspectivas
de eletrificação do São Fran-
cisco através das estações
abaixadoras.
TAREFA CONCRETA DO

MOVIMENTO
NACIONALISTA

A denúncia e o debate do
plano ianque do alumínio, as
exigências das populações do
nordeste e do norte baiano
ainda não beneficiadas pelo
empreendimento nacional da
usina de Paulo Afonso, cons-
tituem motivo de luta e de
ampliação do movimento na-
cionalista em todo o nordeste.

A usina de Paulo Afonso
constitui esforço nacional, foi
construída com capitais nos-
sos-e-não-deve servir de ins-
trumento aos planos Ian-
quês. A energia que produz,
ao invés de ser revendida pe-
Ia «Bond & Share^, deve ser-
vir ao progresso do nordeste.
Essa tarefa concreta do mo-
vimento nacionalista, que já
conta com o apoio popular,
especialmente na Bahia, pode-
rá ser o centro aglutinador
de imensas forças nos Esta-
dos de Pernambuco, Alagoas,
e Sergipe. Como em outras
regiões do pais, o problema
das fontes de energia, espe-
cialmente petróleo e eletrici-
dade, assume no nordeste o
primeiro plano das lutas na-
cionalistas.

Com o dinheiro do povo brasileiro, através de de organizações estatais, estão sendo cons-
ftSriui centrmt míticas» «ss devem trazer beneficio» oo sovo btasüsaro s nao oo* aTustes
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Per/uracão petrolífera cm Jequê, no Estado de Alago»*

A Luta do Povo de Belo Hoiizonte
Pela

Encampação da «Bond & Share»!

tesa
cia

Assume novos aspectos a
luta do povo de Belo Ilorizon-
te pela encampação da «Dia.
Fôr«ja e Luz de Minas Gerais,
subsidiária da «Bond &
Share».

Depois de trinta anos de
maus servitjos, tendo mesmo
s concessionária de eletricida-
de se transformado num en»
trave ao progresso da capital
mineira, chega ao fim o con-
trato de concessão inonopoiis-
ta. Como temos noticiado, o
Prefeito de Belo Horizonte
não só denunciou o contrato,
notificando a empresa que
não pretende renová-lo, como
solicitou do Presidente da Ke-
pública a encampação de to-
dos os bens e instalações a
fim de que possa a Prefeitura
assumir os serviços.

CAMPANHA POPULAB
A denúncia do contrato e o

pedido de encampação foram
vitórias parciais de unia cam-
panha popular de envergadu-
ra, apoiada por vereatíores,
representantes da indústria,
do comércio, etc. Na sede da
União dos Varejistas, na As-
sociação Comercial, na Câ-
mara de Vereadores, em pra-
ça pública, tiveram lugar nu*
merosos debates onde os re-
presentantes de todas as cias-
ses e camadas do povo fize-
ram sentir a sua repulsa ã
parasitária empresa, que du-
rante trinta anos monopolizou
e desorganizou o abastecimen-
lo de energia elétrica da ei-
dade.

Desenvolve-se atualmente a
campaniia em forma de apoio
organizado ao pedido de en-
campação apresentado pelo
Prefeito. Estão sondo instala-
dos nas ruas e praças de Belo
Horizonte postos de coleta do
assinaturas no memória] po-
pular que será enviado ao
Presidente da República. Em
poucas horas, foram colhidas
mais de l.Oül) assinaturas no
posto instalado na praça prin-
cipal da cidade pélá União
Municipal dos Estudantes Se-
cundários. Está sendo organi-
zado um grande comício de
apoio da encampação, com a
participação de parlamenta-
res federais, estaduais e mu*
nicipais, representantes da
indústria, comércio e líderes
sindicais e estudantis.

A PARTICIPAÇÃO DAS
ENTIDADES SINDI-

CAIS
Juntando o seu pronuncia-

mento ao da Associação Co-
mrecial. União dos Varejistas,
União Estadual dos Esludan-
tes e numerosas outras asso-
clames de classe, os sindica-

àm teabalhadorea ial»

derações estaduais «Enviaram
ao Prefeito Celso Mello da
Azevedo um incisivo mem»
rial de aplauso. Seis federa-
ções e vinte e três sindicatos
profissionais firmaram o do*
cumento, que expressa oom
eloqüência o apoio decidido
da classe operária à campa»
nha.
A POSIÇÃO DO GOVfiBNO

DO ESTADO
Dois fatos Indicara que a

governo do Estado poderá
formar so lado do prefeito da
Belo Horizonte, reforçando
muito a luta do povo pela e»
campação. O primeiro é a d»
cisão da CEMIG (Centrai*
Elétricas de Minas Gerawír
autarquia estadual, que noÚ»
ficou ã Força e Luz a sua d»
cisão de não mais lhe forno
cer energia elétrica a partir
de 1959. Como se sabe, a con-
cessionária revendia a ener»
gia que lhe era fornecida pela
CEMIG, já quo aplicava no
Estado a me&ma politlc.» con-
duzida pela «Bond «fc Share»
em todo o pais, de não inver»
ter capitais e lucros cni novas
instalações. O segundo faio
que Indica a posição do go»
vêrno do Estado é a conclusão
do estudo procedido pela As*
sessoria Técnica do «Governa-
dor, sob a direção do Sr. Luii
de Bessa, que caracteriza a
caducidade do contrato da Cia.
Força e Luz. Em seu relata
rio, a Assessoria Técnica
aponta as cláusulas contra-
tuais violadas pela concessio
nária e sugere ao governador
seja notificada a empresa, atá
o dia 5 de outubro próximo,
para encampação dos serviços
em 1959.

KXPERIÊNCÍA PARA
OUTRAS REGIÕES

A campanha pela encampa
ção da «Bond «S Share» eu
Minas Gerais aponta o cami
nho para o movimento nacio
nalisía em outros Estados.
Ao colocar na ordem do dia a
encampação do parasitária
truste de energia elétrica, —*
com o apoio do governo esta*
dual, municipal, entidades r»
presentativas da indústria, da
comércio, do classe operária,
da mocidado «estudantil, — o
movimento nacionalista nuV
neiro ganha envergadura,
passa da etapa do debate dos
problemas nacionais para s
luta concreta contra nm truv
te que monopoliza um setoí
fundamental da nossa econo*
mia, congretrando ra ação ot
Interesses de tòdss as cama,
das do povo prejudicados pclt
politica dos monopolistas ian»
«mas da «B-Mrida
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Que
au*i*Joudo ainda ao pedido ds leitores

DtNtrite Federal, vamos tratar hoje, nesta seçlo, os
áe revisionismo, do mcMino modo que no numero ¦"*«
tomos do conceito de dogmatismo.

0 revisionismo é uma tendência antimarxista, cuja

Revisionismo
_ __. .- ta_.i__ ___-_. um nu_r_ti___a autêntico, inTSj«tr_._anto m Lênin ara um marxista autêntico, Inf*

__. _. 
'SSm-m\ VüZ^m. p.r^.^jsr^rí

tn* marxismo e de luta contra o dogmatismo, tomaram, ns v»
" ide. por um caminho antimarxista.

¦unos ou w..*,v.w «, —• -• .¦ .___*_, Partindo da necessidade ds estudar os fatos novos, *¦
> revisionismo é uma tendência antimarxista. cuja£**? ^,£Ssl*s passaram a atacar alguma* teses fundamentais

ridade consiste em que surge no próprio terreno do_"»r^-^ ST^xtoSoOT de um ponto^e-vlsta ps-
Lobi bandeira da sua renovação, da sua revisão. f*J»JJ £JKE23ÊPaSaram a pregar a conciliação de classes,
novimento operário outras tendências fnt ^t^SSSdJ*^ JonTlderaSo a lut? de Hassès como algo ultrapassado. Opu
«trètanto, sào abertamente hostis à t-^dewpw* mm 

à tele marxista da conquista do socialismo com a luta
proletariado. Tal é o caso, por exemplo, do «"^^^P SvoScionárla sob a hegemonia do proletariado a tese refor»
Jue particulariza o revisionismo é a sua oposição «ojnj^dsms ^uc£™2wi^çto «pon^ do capitalismo em sócia»
Iob Cobertura de fidelidade ao mesmo Dai os perigos, qs» mfcta «g^^g^ 

.^heia da democracia burguesa,
apresenta para o movimento comunista. «Eram a sua apologia e a proclamaram superior à ditaduraP 

0 revisionismo surgiu, pela primeira vez, nos^.*» JpES.irtSo' InteroreUffam unia época transi
lécuio passado, na époes em que o WÇgÇ^SgggSS tivo*SíSvoffiiiStóSS^. de pequenas melhoras psra
mava em imperialismo e em que um w^^gS^S! SSjSÍ*proletariado como sintoma de transforma-
pacifico se verificava nos principais *>*'** W1^*»' *£? SUJ? Spri| essência do capitalismo, no sentido de que êste
Sovo. se apresentavam diante do movimento °g"**^"U» J&JJ 

JSSSSiS dentro do. seus próprios quadros, a. con-
do uroa atitude criadora dos marxistas para interpreta-los os Mtava_supc.a«uu,_u ,„_„..,-.,....« „_, .... crmlai obrr

Fortalecimento dos Laços de

Amizade Brasilciro-Uruguaia

Telegrama de Preetee ao Cemr># Executa

vo do Partido Comunista do Uruguai, ao

eooejo do 37.f aniveraárto do Partido 4m

trabalhadorea uruguaio!

aiíxi correto. . . . _.„J^nin foi capaz de tomar diante dos novo» latos da sua
éooca e das particularidades do seu país, a Rússia, uma atitu-
de nao dogmática, realmente criadora, desenvolvendo a obra de
Marx e Engels, Inclusive com a substituição de algumas de
suas teses iá envelhecidas. Mas Lênin sempre se cot^rvou

__• ¦  __.* __. nnMn1 _-» *\ t*. mAtAnn Í*W*\ %i\imm\ TmmT

estava superanuu, uwiuu «¦-¦• «.«a r—r-— ¦» ¦ . . .
tradições que Marx proclamara insolúveis na sua genial obra
** 

^e^do'ponto de vista teórico, Lénin pôs a nu toda a f£
sidade do revisionismo, a sua traição ao mandsmo, a prtnwnra
guerra mundial e a revolução socialista na Rússia ««^111^
blram de liquidá-lo na prática, confirmando, pelo contrário, os

_. __*--¦¦ « __.___!__ _j___ ____.H_/lntMA Unimcmnsuas teses já envelhecidas. Mas Lênin sempre se^o^rvou o™g£-ggggsg£ do marxismo-leninismo.
rigorosamente fiel à concepção geral e ao método criados por I«™glcs i\maame na* 

r^^ontítM fizeram náo íoi reno-
Marx e Engels, uma vez que somente á luz do nwt^allsmo ^'o^andsm^Revisaram-no com o objetivo de de*
histórico de Marx e Engels é possível explicar, com exatidão W de ia to, oggg 

J. essônda cientifica e revolucionária.
*^!mmZmTâ* s^mmtmm os revoai.». «In»» SggSl** " "" "*"*" ^ "

Lênin: «Defender a doutrina, que, segundo sua mais profunda Çio burguesa. ... 
___._i  ...__._.... /_a ntnnnoc infnn ri a **_.>__ # con-

___P___M M-tl_____f4_ffc M|M # trftO0CVÍ^9»-ft w9 #e^

fundação do Partido Comunista do "ru*™*.J*te
Prestes endereçou so Comitê Eeneutlvo daqoMe l
• seguinte telegrama:

«Comitê Executivo do *2*?<^^ j£
suai. A Rodney Arismendl. Montevidéu, *_«**_*_
ESÜn dos comunista, brasileira* 1^|C^T!1rAes ao Partido Comunista do Uragual P«* "*
do seu 37» aniversário. Asaoclondj.H6B ás
da data de t% de .etemlwo, desejamos que ee
mmZ mal. os taco. de .mldariedÉ-de €**••.
comunista, e os novos dos doto potees. «oasso
para que o Partido Irmão alcance novos^J*»*»
centra nosso Inimigo «mwun -_• *__*_*T_m
americano — e em defesa dss Dfcefiisaes o mm
clpaçiodo Uragnal.

(a) LUW CARLOS

convicçáo, é a verdadeira, contra os ataques infundado, e con-
tra as tentativas de piorá-la, nio significa, de modo algum,
oue se seja contrário a toda crítica. Não consideramos, em
absoluto, a teoria de Marx como algo acabado e Imutável: es»
tamos convencidos, pelo contrário, de que esta teoria nfto
fêz senão colocar ss pedras angulares da ciência, que os sócia-

Apesar de tôdas as suas declamacões sobre o marxismo,
criador, os revisionistas faliram no terreno da teoria1 e tia
atuação política prática. Isto erax Inevitave, uma^vez que
abandonaram a concepção e o método científico de Marx,
Engels e Lênin - o materialismo dialético e histórico Cat
ram, desta maneira, no subjetivismo-que ô tambéni « íonte

fêz senão colocar as pedras angulares da ciência *»«¦*£ ^^1 va do dogmatismo Dogmáticos e revisionista, em
Ustas devem impulsionar em todos os sentidos sempre que ^°^lucv0ambatam^ possuem, do ponto de vista teórico, um
não queiram ficar atrasado, na vida. Acreditamos queq par. ^»™™'/0 subjetivismo. Uns e outros são anti-
os socialistas russos é particularmente necessário Impulsionar «SSSdS^PwSSftòS multas vezes, se alimentam mutuamente,
de modo Independente a teoria de Marx, uma vez que esta m o rev&onismo tem sua base social, segundo mostrou
SriS dá somSnte o. principio, diretivos gera* que m *& 

J> S^ámSL p^uenoburguesas lançadas às fileira.
cam em particular à Inglaterra de um modo diferente que ^r'olent^da0™^ ?Sem irromper, no seio deste ultimo,.
Franca- à França de um modo diferente que à Alemanha, ao proietdiutuu e H_ç a T t A lM-lHtAwol cnW fl!l condições
._ . 1- _ii_>_.__.__í._. _..__ a, t>ric*ei'_i % (Vtm* T_ftnin.íTança; a rrang« uc u»u «1»™ **~~**:""nj'-'. z„-_\ T a-i-

Alemanha de um modo diferente que à Rússia.> (Ver Lenta.
tNosso Programa», na coletânea cMarx, Engel. e o mar»
xlsroo»). .

«pSito pequenobu'rguês. Isto é jnevltável «»^«^i^
do capitalismo e deve ser motivo de vigilànc « 

]de°lófra Para
os lutadores de vanguarda do proletariado. (Ver Lênin, «Mar
xismo e Revisionismo»).O perigo especial do revisionismo consiste em que ataca
o. próprios fundamentos teóricos, políticos e ogggg 

ja X-A. Partido. Dai a necessidade da luta contra essa tendência ideo-

nismo A luta ideológica em nosso Partido deve ser s multa-
_______£ cÕM-irfd. fm dua, frentes, ««.^gg
o revisionismo. Ao combater o revis omsmo, não basta1 reaflr-
mar os princípios marxistas-lenjnlstM. E PwetogfraMj
«suprimi? todo dogmatismõTtóda *?*™fll*"^?tà*£
tica, abrir à mente às novas realidades e saber valorizar toas.
ss opiniões, venham de onde vierem». M%mamAn pr-»,t__a.

E' esta a recomendação que nos faz o *»maraoa ™3**
no seu informe à última reunião plenária do Comitê Central.

Inteiro Apoio as Resoluções

do Comitê Centrai

ABREM O CAMINHO DA AUTOCRÍTICA fi

DA LIGAÇÃO DO PARTIDO COM AS MAS-

SAS — DOCUMENTO DO CR. DA MAN-

TIQUEIRA

O CR do PCB da Mantiqueira apromm, sm sua tjlrtrna

rmmião plenária, uma resolução, cuja integra damos a seguin

A IMPORTÂNCIA
OA PRATICA SOCIAL

MAO-TSÉ-TUNG
rwww-p *• qne somente a pratica m*é*1

mm nmasmm, pode ser o critério verdadeiro do. conhcclmca-
tos humanos relativo, ao mundo que nos cerca. Tal é^ a
nature» das coisas: somente no proceMo da prática soctol
(no processo da produção material, da luta de classes, da
experimentação cientificai, é que os conhecimentos huma»
nos podem ser confirmado, pela obtenção dos resultado,
que eles permitiram obter. Se os homens se esforçam por
alcançar êxtio em sen trabalho, isto é, por alcançar as
resultado, esperados, devem necessariamente colocar raas
Idéias em acordo com as leis do mundo objetivo que ao.
cerca, Mm o que estarão condenados a sofrer uma -derroto
na prática. Após uma derrota, os homens extraem Ity—
do próprio insucesso, modificam suas idéias e a. põem
em consonância eom as lei. do mundo que nos cerca,
transformando assim a derrota em uma vitória: é Jnsta-
mente esra a verdade quo ss exprime ao dber que «a
derrota é a m5e do êxito» o tcada derrota é um ensina-

A teoria do conhecimento do materialismo dlsIMiwo
coloca s prática em primeiro lugar, considerando qne os
conhecimentos dos homens não podem em nenhum grau
ser separados da prática e lutando contra tôdas as teorias
errôneas que negam a Importância da prática^e ««J^" ¦
rutura entre os conhecimentos e a prática. Dlma L£nm:
tA prática ê superior ao conhecimento (teórico), porque
ela tem nio somente o mérito da generalidade, mas tem-
bém o da realidade Imediata. (Cadernos filosóficos, pag.
185 — ed. russa). ^ ¦

A filosofia marxista, s materialismo dialético, apto»
senta duas particularidades dominantes. A primeira 4 sen
caráter de classe: ela reconhece abertamente qne o mato»
rialismo dialético serve ao proletariado; s «e^pd^ff?*
prática: ela afirma qne a teoria e a prática são *__***+
pendentes e também que a prática é s base da teoria, a
qual, por «u* vex, serve fc prática. A verdade dos conhe»
cimentes on da teoria não é definida em função da nato»
reza das sensações ^objetivas, mas em função dos resulta-
dos da prática social objetiva. O critério da verdade não
pode ser outro senüo s prática social O ponto de vinte da
prática deve ser o ponto de viste primeiro e ^d»*™"»
da *e«ria do conhecimento do materialismo dlaieoeo.
(Lênin — «Obras eempletaf», tomo XIII. pág. lie)

(Da obra «Sobre a Prática»)

DECLARA-ÇÃO
DA O.B. DE

1TAPÉ (BAHIA)
Recebemos, com pedido de

Sublicação, 
um documento da

>.B. de Itapé (Itabuna, Bah-
hla), s propósito da tentatí-
v. de cisão na. fileiras do
PCB. promovida por elemen»
tos ligados a Agildo Barata,
recentemente expulso do Par*
tida

Declara o documento que a
O.B. de Itapé foi atingida pe»
Ia ação desagregadora do as»
sistente do CZ. que abusan-
do da confiança de que goza-
va no organismo, conseguia
envolver quatro militsnter
velhos e conhecidos. UtiU»
sou-se de seus nomes e deu
publicidade na Imprensa bur»
guesa de um documento fae»
doso e antipartidário. Dias
depois, percebendo a cilada
em que tinham caldo, volta-
ram aqueles quatro militante.
às f.*V»*ríis dn PCB.

-T>Á .Vflrma
apoiar o informe de Prestes

_J uo Comitê
Cl._ci.ai e saúda as medidas
nele indicadas. Considera Jus-
ta e oportuna a expulsão do
traidor Agildo Barata, bem
como o esforço para ganhar
o. militantes equivocados,
¦endo necessária, porem,
maior vigilância contra ao
atividades antlpartldârias.

Apoio ao CC
do P.CB.

¦ecebemos eom pedido
és publicação, resoluções
dn O B. Graciliano Ba-
nos, de Bolãndia (Para-
nà) da O. B. feminina de
São Cristóvão (Rio), e
do uma O. .B, do C. 5t.,
da Penha (Rio), em quo
aqoeles organismos decla-
ram aprovar as dltima.
resoluções do Comitê Cen-
trai o manifestam soa
apoio à expulsão do trai-
dor Agildo Barata.

Leia

D A TEOR IA
MARXISTA UU

CONHECrHENTO

Dô Mcftosental

Comitê Regional da Man»
tiqueira, reunido para discutir
o informe do camarada Pres»
tes. apresentado ao Comitê
Central, do PCB «O trabalho
de direção e a composição do
Presidium e do Secretariado
do CC do PCB» e a Resolu-
çáo do Comitê Central sobre
. atividade anti-partidária de
Agildo Barata», resolve ado»
tar a seguinte resolução só-
bre estes importantes dc-
cumentos:

— O movimento comu»
nista mundial e particular-
mente o nosso Partido, foram
obrigados, após o XX Con»
gresso do PCUS, a examinar
em profundidade o processo
de aplicação da teoria marxis-
ta-leninista, em virtude de de-
formações, que se verificam
em nossa atuação, oriundas
do. efeitos negativos do culto
á personalidade e que deram
margem a uma interpretação
dogmática d. teoria, tirando-
-lhe seu caráter criador e re-
volucionário. Neste processo,
pudemos constatar que a di-
reçâo superior de nosso Par»
tido, embora reconhecendo a
necessidade de correção do.
métodos sectários e mandonls»
tas de trabalho, assim como
. necessidade inadiável de
ajustar a tática do Partido á
realidade brasileira atual,
mostrou-se incapaz de efetuar
esta -correção.

Com o Partido afastando-se
dia . dia das massas, dei»
xando de viver efetivamente
os problemas candentes do
movimento operário e pátrio»
tico do Brasil, voltando-se pa»
ra dentro de si mesmo e ado»
tando formas de organização
e de luta. assim como pala-
vras de óntetn acima da com-
preensão das massas, tornou-
se evidente a incapacl-
dade de nossa direção e par»
ticularmente do Presidium do
Comitê Central de conduzir o
Partido pelos caminhos que
o tornassem efetivamente um
Partido sòlidamente ligado às
massas.

Estas as razões fundamen
tais que levam o Comitê Ro
gional da Mantiqueira a apro-
var o Informe do camarada
Prestes, assim como a decisão
do CC de promover modifica»
ções no Presidium e no Se»
cretariado, afastando desses
Organismos os camaradas
mais comprometidos com oj
métodos de ultracentralismo
e mandonismo, e com os sü?
cesslvos erros e falta de cia-
reza e objetividade na tática
atual do Partido.

— 0 Comitê Regional da
Mantiqueira decide por una»
nimidade aprovar a Resolução
do Comitê Central sobre as
atividades antipartidárias ds
Agildo Barata, excluindo-o do
CC e expulsando-o dos qua-
dros partidários.

Considera o C. R., de pri-
mordial importância para o
desenvolvimento da luta ideo-
lógica no Partido, o estudo d«
fundamentação teórica conti-
da na Resolução, sobre as ca1»
Bas determinantes do surgi*
mento das tendências revisio-
nistas e oportunistas que
constituem a base ideológica
da atividade antipartidária df
Agildo Barata e do pequena
grupo que o segue.

_ O Comitê Regional dl
Mantiqueira conclama a todoi
os Organismos e militantes n.
Região a darem inteiro apoio
ás medidas tomadas pelo Co-
mitê Central, confiando
que a nossa direção saberá
compreender os males quo
tem causado ao Partido o seu
desajuste da realidade brasi-
leira.

Estamos certos de que .
força revolucionária da dou»
trina marxista-leninista, alia-
da á unidade de nossas fr
leiras, dará ao Partido as
energias necessárias • par.
prosseguir na luta eim deto*
sa da soberania nacional O
pela emancipação dej nossa
Pátria e por dias imelhores
para a classe operária e pari
todo o povo brasileiro. . 5 •- |

Taubaté, setembro de 1957.
O Comitê Regional da Ma>

tiqueira do PCB».
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OTCIDADE E HRMEZA NA

íreve dis Sapateiros Paufistas
£XIGEM OS GREVISTAS 45% DE AUMEN.
tfO SALARIAL, SEM QUALQUER TETO E
A PARTIR DE JUFÜO — DESDE O PRIMEI-
RO DIA, PARALISADAS MAIS DE 90% DAS
EMPRESAS DE CALCADOS DA CAPITAL

PAULISTA
Justamente revoltados com a Intransigência dos patrões,iMiçaram-se á greve por aumento de salários os sapateiros

ia capita] de São Paulo.
Depois de longos meses de espera, da realização das duas

mesas-redondas no DRT nos últimos dias 19 e 20. nfio con-
feguiram os sapateiros, em resposta a seu pedido de 45% de
aumento, mais que uma contraproposta miserável dos ln-dústria Is. que ofereciam 12* de aumento, com um teto d»cr$ 800,00.

Diante disso, uma assembléia de milhares de trabalha,
dores decidiu, por aclamação, numa unanimidade impressio-
¦ante cruzar os braços até a vitória íinal.

INICIAM OS SAPATEIROS

DECIDIDOS A LUTAR AT*
A VITORIA FINAL

Em Assembléia que contou
eom a presença de milhares
de ira balhadores, decidiram
os sapateiros em greve man-ter-se firmes até a conquista
dos 45% de aumento salarial,
que plelteam.

Contam para Isso com o
¦pólo do Pacto de Unidade,
organização que reúne mais
de uma centena de sindicatos
paulistas e que fala em nome
de dezenas de sindicatos.
Unidos e firmes, conquista-
rio certamente sua reivindi-
cação.
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A LUTA EM S. PAULO
Verifica-se atualmente na

¦apitai paulista, como no in-
•erior do Estado e através de
iodo o Brasil, um movimento
fcitenso da classe operária
pela obtenção de melhores
Salários, capazes de atenuar.

Cr 
pouco que seja, os efei-

i assustadores da carestia
ée vida crescente

Já atinge a mais de uma
dezena, o número de Impor-
lantes corporações profissio-
¦ais, agrupando algumas cen-
penas de milhares de traba-
fciadores, que se lançam à luta

Kr 
aumento salarial, decidi-

i a vencer a intransigência
tos patrões e a desmascarar
as falsas afirmações do govêr-
•o quanto a uma pretensa re*
dução do custo de vida. Safe.
¦a metalúrgicos, gráfi?os, ban-
lários, têxteis, trabalhadores
gm transportes, além de mui-
los outros, que levantam suas
Reivindicações e se decidem

È 

utilizar todas as formas de
tas, até a greve, se a isto
rem obrigados.
Foram os sapateiros a pri-

¦Mira corporação a usar o dl-
feito de greve na atual cam-

Êha 

que se desenvolve no
nde Estado. Essa atitude
íbeu apoio Imediato, na

Epria 

assembléia que defla-
u o movimento, de inúme-
comissões de outras cate-

>rias profissionais: metalúr-
icos, construção civil, grá«
Icos, bem como do poderoso" icto de Unidades Inter-sindi-¦al.

PARALISAÇÃO QUASE
¦OTAL NO PRIMEIRO DIA

Iniciada a zero hora do dia
|l do corrente, a greve atin-

Ba 
no primeiro dia a 90% do

tal da Indústria de calçados,
¦um total de 21 mil operários,
fracas à ação dos piquetes
gue funcionaram junto às em*
presas desde as primeiras ho-

ras da manhã. No balanço
feito pelo Comitê de Greve,
na tarde do primeiro dia, pre-via-se a paralizaçfio total da
Indústria até as últimas ho-
ras.

No segundo dia da greve,500 empresas estavam para-das, enquanto os patrões
tentavam desesperadamente
mantê-las em funcionamento,
lançando mão de ameaças e
promessas de pagamento fu-
turo. Nada disso, porém,conseguiu abalar a firmeza e
a unidade dos trabalhadores.
AUMENTA A SOLIDARIE-
DADE E REFORÇA-SE O

SINDICATO
Além da solidariedade e do

¦põio que recebsram dos de-
mais trabalhadores, em luta
também por aumento, os sa-
pateiros paulistas contaram
eom demonstrações carinho-
sas de compreensão por parteda população.

Por mais de uma vêz, sai-
ram os grevistas à rua, ap*
lando para a ajuda da massa
pooular. Em passeata concor*
rida, desfilaram pelas ruas do
centro da cidade, tendo cole*
tado, numa só vez, mais de
cinco mil cruzeiros de donáti-
vos para o lundo de rgeve.

Vários comícios foram rea-
lizados durante o percurso da
passeata, ocasião-em que os
grevistas apelavam para a so-
udariedade do povo.

Dezenas de faixas e carta-
zes, conduzidas pelos manifes-
tantes, traziam inscritas as
reivindicações: «aumento de
45%, sem teto e a partir de
julho>, «nossa luta é contra
a carestia», «todos ao sindica-
to», «queremos dias melhores
para nossas famílias».

Também dos sapateiros ca-
rlocas chegou a solidariedade
aos grevistas, traduzida na
quantia de alguns milhares
de cruzeiros, coletados entre
os trabalhadores.

Vitória dos Bancários Baianos
Conquistaram os bancários baianos, a exemplo do que

Jâ ocorreu com os do Distrito Federal. Ceará e outros Es-
tados, o aumento salarial por que vem lutando há longos
meses.

Segundo o acordo firmado, fica estabelecido que os sa-
lários dos empregados de bancos e casas bancárias baianas
serão majoradas a partir de 1' de julho de 1957, na base
de 30%. Os aumentos serão calculados sobre o valor dos
salários mensais vigentes em abril de 1956.

O aumento mínimo será de 1.200 cruzeiros e o máximo
de 3 mil, devendo ser compensados os aumentos espontâneos
concedidos após abril de 1956.

O novo acordo firmado entre empregadores e bancários,
na Bahia, deverá ter a duração de um ano, até 5 de setembro
de 1958.

Ê mais uma vitória, portanto, na campanha salarial dos
bancários brasileiros, que conseguiram, graças à sua firmeza
e unidade, romper a intransigência patronal o conquistar
melhores salários.

EMBARGOU A DELBGàÇAO
BRASILEIRA

AO IV CONGRESSO SINDICAL
Entre as numerosas delegações do todos os poises, que

deverão participar do IV Congresso Sindical Mundial cm
Leipsig (Alemanha), estará uma expressiva delegação bra-
stleira. Integrada por representantes daa mais Importantes
corporações profissionais. Lideres sindicais, dirigentes de
federação o confederação. Jornalistas participarão és IV
Congresso, onde poderão debater os problemas mais palpi-
tantes que hoje enfrentam as trabalhaderea» em todas aa
partes do mundo.

No clichê, aspecto do embarque ia defacaçio paulista,
eleita em numerosas assembléias ¦lailisáa » i—I6w de
delegados.

Entrega de Títulos aos Posseiros e Punição Para os Massacradores.
Conculsão da 12 página
isso tenham de recorrer ás
armas. Trata-se de defesa
mais do que legitima.

O fenômeno do posseiro é
Inevitável no Brasil, enquan-
to existir em nosso país essa
estrutura agrária, baseada no
latifúndio, que faz com que
as melhores terras cultiva veis
estejam monopolizadas.

O posseiro é o camponês
que, não mais suportando a
vida nos latifúndios, se trans-
porta para as terras devollu-
tas do interior do pais, cons*
tituindo ai sua gleba. £ o
que tem se verificado nas
terras férteis do Paraná. Nes-
tas condições, é o posseiro
um demento progressista, de
vez que êle é um desbravador
de terra, que organiza uma
economia na base da pequena
propriedade progressista. Por
tanto nada mais justo do que
a resistência oferecida pelos
posseiros do Paraná aos gri-
leiros, elementos parasitários

Vigilância
Na Defesa

dos Ferroviários
dos Seus Direitos

CONSTITUÍDA A RFFSA, RECEBE LOGO FINANCIAMENTO DO
IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO

No dia 30 de setembro, foi
finalmente constituída a Rede
Ferroviária Federal, contra a
opinião das grandes massas
de trabalhadores de ferrovia*
tios e de ponderáveis sete-
fes da economia nacional.
Pea assim o governo do sr.
Kubitschek uma nova de-
¦nonstração de que ainda não
ie decidiu a atender ásexi-
¦enclas-que fazem hoje to-
ias as camadas da popula-
fão brasileira, de uma políti-•» que atenda aos interesses
•acionais e populares

Imediatamente após a solo-
Üdeda, divulgavem os jor-•ais que fora concedido o em-
trestimo, 

de cem milhões de
olaresí pelo «Export and Im-
>rt Bánk, destinado, segundo

ja' o governo, ao reapai*-lamento de nessas ferrovias.
afirmava-se textualmente quo

a realização desse empresti-
mo, què só poderá ser utili-
zado nos Estados Unidos, es-
tava na depsndência da orga-
nização da REFSA.

Desde que a questão da fu-
são de nossas ferrovias foi
colocada, passou a ser debati-
da nos sindicatos ferrovia-
rios de todo o pais e constl-
tuiu um dos pontos centrais
dos dois congressos realiza-
dos no corrente ano, no Rio e
em Santa Maria (R.G. do Sul)
Pesava sobre os trabalhado-
resa ameaça de verem anu-
lados ou restringidos muitos
dos direitos conquistados an-
teriormente, através de lutas
árduas. Através de pronunci-
amentos unânimes daqueles
dois congressos nacionais e
de dezenas de assembléias, ma-
aifestaram-se ss ferrovia-

ários contra a criação da R»
de Federal.

Agora é Indispensável ro-
forçar a vigilância dos traba-
lhadores nas ferrovias — que
atingem a algumas centenas
de milhares — para impedir
qualquer atentado aos seus
direitos: aposentadoria, pen-
soes, estabilidade, horário do
trabalho, gratificações e des*
contos etc.

A União dos Ferroviários
do Brasil, juntam: ite comas
inúmeras outras organizações
profissionais dos trabalha-
dores de nossas estradas de
ferro, está disposta a liderar
à luta pela manutenção e am-
pllação dos direitos dos fer-
roviários, em particular, seus
movimentos por melhores sa-
lários e por melhores con-
diçôes do trabalho

a serviço do litifúndio.
É tão evidente o direito doa

posseiros, é tão flagrante o
crime contra eles praticado,
que mesmo jornais da grande
imprensa tiveram de fazer •
sua defesa, reconhecendo a
necessidade de medidas inid-
ais de reforma agrária.

O problema dos posseiros é
de possível solução. Basta
que lhes seja garantida a pos*
se da terra que ocupam, for-
necendo-lhes o titulo legal.
£ Isso o que querem os pos-
seiros para se verem livres
dos assaltos dos grileiros.

Está claro que esta é uma
solução imediata, parcial. A so
lução definitiva para os pro*
blemas do campo só pode ser
obtida através de uma refor
ma agrária radical com a ii*
quidação do latifúndio e a ga*
rantia da posse da terra para
todos que s trabalham. Mas,
emquanto prossegue a luta
por essa reforma radical e oo-
mo meio para atingi-la, é
possível alcançar uma solu-
ção Imediata para o probl»
ma dos posseiros.

POR UMA ATIVA SOLIDA-
RIEDADE AOS POSSEIROS

Sem uma justa e Imediata
aolução pesará sobre os ml-
lhares de posseiros do Para.
ná maior ameaça de serem
vitimas de novos assaltos de
grilhelros, criando-se assim
condições para novos coníli-
tos.

É, pois, do Interesse de to-
dos os trabalhadores, de to-
dos os democratas e patriotas,
que seja assegurada aos lavra
dores do Paraná o direito á
terra que eles' d^h^avar^m
a cultivam. A Hes devo ser

assegurado um ettma dt pe» t
segurança.

Para Isso se fax necessário
um amplo movimento de aoli>
dariedade aos posseiros. De
todo o Brasil deve surgir a
solidariedade moral e mato-
rial aos posseiros do Paraná.
Essa é uma das maneiras co-

,.__ o ertnd
doa Jagunçoa, deter as viole*
daa eontra oa poaaeiroa, «dl
gir a punição dos responsa^
veis pelo massacre de c
poneses e impor uma ]\
soluçto pen o conflito,
seja, o direito de posse
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A Petrobrás é Intocável.
Conclusão ia pag. Central

O debate ds questão do p»
tróleo em todos os Estados
do nosso vasto pais, aa pri-
soes, os atentados, es comV
dos multai vezes dissolvi-
dos à bala, a participação
da classe operária orientada
pelo Partido Comunista, a
contribuição de entusiasmo e
audácia da mocidade estu-
dantil, a flrmeea dos pátria
tas eivts • militares das mala
diversas tendências, — tu-
do isso se transformou em
força invencível eontra a
qual foram Impotentes os
imperialistas e «eus agantss
cntregulstss.

Há ainda os que querem
marcar prazo para o» empre.
endimentos da Petrobrás. Sob
a forma de luta contra • es-
tatismo, os Jornais pagos po-
Ia Standard e pela embalxa-
da Ianque conduzem a atual
campanha eontra o monopó-
IU estatal do petróleo.

 a Psrtofaseo Jã
ot 10* do óUs necessário
suivsumo, até o fim do
entregará ao porque reflnt
dor 40 mü barris diários, at
1960 refinará toda a gasolt
o produzirá 36% ds todo

penou a consciência patrií
«ca de milhõe« de brasileiro»
o abriu o largo caminho ém
atual movimento nacionalls»!
ta do frente única. Ao cons*
pletar • quarto aniversário^
a tua defesa, eontra a« atuai»,
Investidas do entreguismo^;
está nas mãos poderosas dd)
povo. Como afirmou em vr*\
brante editorial a «Revista
do Clube Militar», expre» j
sando a determinação infle»
xivri da oficialidade pátrio^
tica das aosas forças arma*

cA
VEL!»

^

il TRDGÉDIÕ DE
SACCO £ VHNZETTI

de Howard *ast

COt. ROMANCES 00 PCVÒ'

- VOZ OFJESAK1À

Conferência Sobre o 7 de NoyeniLra
em São Paulo

ltfldflBOO-te, cm Sio Paulo, bo Au 29 AlUum, mi
Auditório da Biblioteca Municipal, ama Conferência
do Escritor Astrogildo Pereira sobra • tema cAj Ros
percussões no Brasil do 7 de Novembro de 1917».

A Conferência atraia numerosa assistência, soa*
eMando animados debates. !

Foi proposta e aprovada pelos presentes ao ato 4
realização de outras conferências e solenidade pás
Micas em comemoração ao 40* aniversário da Grandt
Revolução Socialista de Outubro.
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• Mueui o
momo, )k nua

é * mtitmo wJnfci que
•m^M M iinrr-T trabalh.de*
teu a -i*vt ->¦«**¦ mcUmi- numa
foiOtM* ¦fu-ils IcrU. Estanioo
yetr*y*n»ào »W^tiv»tican..n-
jiTd» prwsua «M eonetruçfto-jk» vc-oai-S*». «»¦*• aquilo
aue Impertls * i*m*lh*ç.\o
|t-*j-.«* |TWI h **«•** •<¦ no#"

O »Sc.s1t*ii. •* "d*"** i*-«f
leu. l.UàaiflfOB «J* P«" J1»-'
rareio Me» «jur kaja pouco de
lemòcracia soo m socialismo.
Ue. precfeam <t* democracia
oara «míc Hcflwunt. bater o
•ociaUsae, On Inimigos do
listes» seetaliet. odeiam-no
porque <*» toow .cs capita*
Batas m *v(Aa Í-Abricas, aos
lenhoso, it mm &* »uas fa-
lendas, porqv» lhe. retirado

Eoder 
abe-te * privilégios,

lürod*-* i Itfu-ldad* social,
abo!* • jprtto-rtpio defendido
por tô-Ae* m cias.*, proprie-
tárlas: ? è* to* • homem
deve viver áa «Jcptoração do
auir-t» _>or.»_m

Esta é pr^cia-juaoente . ra-
ate do. ataqw» do socialis-
Bio. O. eeu. inimigos, que
organizam a fivpaganda anti-
*ociaü_tarn&. podem, apesar
dt tudo, aparecer claramente
e doehuot o oue objetivam —
eis mmmmmm <séomm\ o ¦ado-Ut-

A rOUÍMA JA«IABJK.„AFASTAIW «,«£»
ESTRADA

m, mm. sosUi tKitAn-*/**.,
|Arm da. ifUM lerriewtal».
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rHOVOCAÇAO

Certos propaga idistM do.
capitalistas montaram reccn*
temente uma grosseira pro-
vocação explorando a gr*v*
dos tranviários do Lodz. A
admlnlst ração dos transpor
tes urbanos de Lodz, que do-
sorioniou us operários lazen-
do-lhes várias promessas lm-
possíveis de serem cumpridas,
é, cm grande parte, responda-
vel por esta greve.

Na realidade, a maioria va*
magadora dos trabalhadores
em bondes não queria a gre-
ve E esta nâo teria ocorrido
não fossem os 10% de tran-
viários que se deixaram levar
por um grupo de pertubado-
res da ordem .bloqueando os
depósitos de carros e Impe-
dlndo que os bondes circula*
sem.

A atitude dos órgãos da se-
gurança íoi de tal tolerância
em relação à clara ilegalidade
da ação dos pertubadores da

_..-______. _____._-_._»-_• _•__. II

oím como nos o>f*i?ndet«ncc
Sabemos que certo, inta»

«oa Imperialistas nâo de*»
peraram de lograr seu. objet*
vo_ através de um. nova
guerra. Sabemos que na HO-
pública Federal Alemã o. mV
lltaristas alemães e os «rrvnn*
chistes» representam papel

saliente vo organização de
tramas contra a pât e contra
e. palsea do socialismo.

Nossa força ê noasa unida.
de com a URSS e o. outro.

Íalses 
do campo socialista,

amais abandonai-emos esta
fonte de força do socialismo
e da .egurança de nosso pai*

em
nos.

HA vtnto
quarenta e doi.
perderam iuu
grandes greves
Hoje, homenageamos a sua
memória, files tombaram pe*
Ia causa comum doa opera-

paMadoa,
cnmponese.
vida. naa

dt .gosto.

nm O mmm*m*m*m r*u. __.
dade e emanctoaçâo mcí.1
povo trabalhador, pelo hl
do socialismo quo o. inspirou
pela. aspirações a eooátiuti
uma Polônia Popular.

A melhor maneira do toe
menagear a memória de orno
ao. Irmão, e camarada, i
marcharmos Junto., operârtae
e camponeses, ombro a «¦__
bro, no trabalho e m krt*
pei. realização das tarefai
que nossa pátria
diante de nó..

ESCÂNDALO ENTREGUISTA ABALA A TRITICULTURA NACIONAL
(CONTINUAÇÃO DA PAGJ)
agricultura brasileira se en-
contra estagnado ou mesmo
em retrocesso o da lavoura
de trigo está em ascenso, sen-
do de levar em conta que a
sua estrutura se baseia, em
boa parte, em pequenas e
médias propriedades.

Quanto às medidas de ca-
ráter cambial, é conpreensl-
vel que não agradem à citada
revista norte-americana. São
medidas que protegem o con-
sumidor nacional, possibill-

da ação dos penuoauures ua tam o.^8eny0imjnto da

ordem, que ultrapassou os li- nossa tritiçuUura. ejâper
mites fixados em qualquer mitem a economia, de quase

[OCIlATIOâ

a, oaajajaot ao pes-
mrmm uitu, declaram com
a maior freqüência que com-
(atem o aocáalisi-o, pois êste
iabidamante náo se coaduna
com a democracia. Isto é
•ama mentira .rimaria. Na
verdade, queaa assim o diz
H&o ot bitercM. o mai. mi**
-timo oei* democracia.

ámbiU das liberdades de-
¦mocrática. ao período de
transição éo capitalismo ao
aoclaüatoe é mai» estreito
-pu eojlU amplo segundo
p* tooo^efim obtidas num
dado P-tis, segundo a
HgwVasji áa luta de cias-
ie, et* P«- exemplo, na
Polônia, eotabelecemos am-
pia. liberdade» democráticas

t no entanto, o. inimigos do
.ocialismo não mudaram sua
atitude hostil em relação ao
nosso sistema. A democracia,
'ampla e universal, desenvol-
ye-se na República Popular
da China. No entanto, os ini-
•aiigo. do Bocialismo não ces-
.aram «eu» ataque, nem di-

Einuiram 
seu ódio à Repu-

ica Popular da China.
Hoj_, nao é poesível atacar

• sod-Ji-ox-o aa Polônia por
k&o existire-a liberdades de*
fcnocrátieoa a, assim, o. ini-
tnigo. éo socialismo ado-
jtam ouUm. tática.. Bus-
cam jeaaoiar a confusão e
a incertos, «tre o povo, vi-
sand» a criar uma atmosfera
de t-az-sitoriodade, a minar o

imoral pdbüo» e a criar a im-
ípres***© do f»o modificações
«ác iminontea.

D.1 iiísi.aats oo taimigo. do
pociaiiaano e_ç)alham, pelas
|_ate_S*s *o rádio do estran-
*eiro, _B*««cion_cea tai. como
ás de quo a Polônia está «ã
|>eira de alasmo econômico,
jGomuíka oquüibra-se n. coi--
da bamba entre o Oriente e
• Ocidente, «submarinos polo-
necíí; aproaimam-se das cos-
tas da Inglaterra e *uas tri-
bul&Q&a. pretendera pedir asi-
Io poütiec» e cutras semelhan-
tes,

Ó qu.. Mes apenas desejam
ap*r—ariaá. ao povo polonê.

como ^ndo a realidade, bus-
cando *_asim causar impres-
Bfto. Em todo. o. paiaes exis-
|em muito, ingênuo..

Na realidade, apena. en-
frentamôs uma .ituaçáo eco-
tiôn-ka difidl, da qual fala*

pcbUcunente ma. não
noc ameaçado, de cair

ww hc abismo. Gomul-
ka nunca M um equilibrista
mt eerda bamba,, mantém
Snptc oo pé. na_gra, e os

* --*  com. os de
# ^m^^. __.wo.ai. no.

democracia. Após doi. dia.,
vendo que toda a classe opera-
ria de Lodz se voltava con-
tra eles os pertubadores da
ordem cederam e os tranviá-
rios puderam retornar ao tra-
balho.

Neste entretempo, deode

cem milhões de dólares do
divisas.

A SITUAÇÃO ATUAL DO

ABASTECIMENTO
O problema do trigo ainda

Neste entretempo, deode golvido para 0 Brasil. Em vir-
as primeiras horas da greve, ^ do crescimento da po-
estações de rádio de tôdaór- DulaÇã0, em particular nos

centros urbanos, aumentou oestações ae *_.ui*_ «_•_ iw-» »-*•
dem hostis ao socialismo, lan-dem hostis ao sociaus-n*., _»n- centros urbanos, aumen iuu »
çaram uma campanha de pro- onsumo daquele cereal, • cal-
paganda provocativa em seus culadQ atualmente em 2,5 mi-
programas dirigidos à Polo- ]hõQS de toneiaaas. Ainda no
nia. «;Nova revolta, na mesma
escala de Poznan, ocorre em
Lodz», «as tropas polonesas
receberam órdern de se apo-
derar dos bondes e ônibus»,
«estacamentos armados com
bombas de gás lacrimogênio,
atacam nas ruas mulheres e
crianças?, «a milícia aura
contra os grevistas», «grande
número de pessoas, entre elas
pelo menos 5 mulheres feridas
durante os choques diante de
um dos depósitos de bondes
de Lodz, íoram recolhidos ao
hospital», «greves de solida*
riedade em outras cidade.* po-
lòriésas» — uma enxurrada
de tais invencionices provoca-
tivas íoi desencadeada pelo ar
na Polônia.

Eles queriam incitar o po-
vo e provocar os trabalhado-
res de outras localidades da
Polônia a se erguerem contra
o Poder Popular.

MÉTODOS CONHECIL >S

Um m.toJo conhecido de
organizar pc_,roms foi o de
espalhar o boato de que «ju-
deus raptaram e assassina-
ram uma criança polonesa
para usar o seu sangue para
Matzos». Os r. -
que espalharam as mentiras
acima referidas sôbre a gre
ve de Lodz, agiram de acórclo
com êste método, com a úni-
ca diferença de que aqueles
usavam crianças e êstes usa-
ram as mulheres, já que as
crianças não trabalham em
bondes.

Êste é um dos métodos utl-
lizados na luta contra o sócia-
lismo. É um método que vi-
sa a minar o moral de nosso
povo, a incitar o ódio contra
o poder popular, ao socialis-
mo, a encorajar diversos rea-
cionários promotores de po-

UM EMPRÉSTIMO EM
CONDIÇÕES LEONINAS

Mas o.s aspectos escabroso,
do acordo não ficam ai.

Estamos obrigados a pagar
o trigo norte-americano a Cri
67,00 por dólar, quando o tri-
go argentino e uruguaio, é
pago a Cr$ -45,00 por dólar.
O primeiro sairá, portanto,
muito mais caro para os moi-
nhos e, em conseqüência, pa*
ra o consumidor brasileiro.

O produto da venda do tri*
go norte-americano, em cru-
zeiro, será recolhido pelo
BNDE, que entregará 15% á
embaixada dos Estados Uni-
dos e ficará com 85%, em
caráter de empré-rdmo do
Eximbank.

«. n,„, ,*« tnpo mumm O empréstimo é feito na
«ã Í_S?5-SSSSS_E» bwe coe furo, 

de %% era •£
não esta coniF^n JRm ^ lares e 4% em cruzeiros, de-

pois de 3 anos, devendo ser
resgatado, dentro de 40 anos,
em dólares, á taxa da época.
Somente ai temos dois atenta-
dos clamorosos aos Interês-
ses nacionais. Os Juros pería-
rão a enormidade de 4.8 bi-
Ihões de cruzeiros, soma que
os usurários ianques recebe-
rão gratuitamente por um tri-
go excedente e de má quali-
dade. Por outro lado. se com-
pramos agora êsse trigo h ra-
zão de Cr$ 67,00 por dólar.
pode dar-se que tenhamos de
pagá-lo, dentro de 40 anos á
ra^ão de CrS 100.00 ou CrS
20Ò por dólar, conforme a
taxa cambial da época, o que
seria um saque tremendo con*
tra a economia nacional.

O acordo ainda é feito de
tal maneira, que os Estados
Unidos podem recindi-lo uni-
lateralmente quando lhes
aprouver, enquanto o Brasil
só poderá fazê-lo, se Isto fôr
do comum interesse da outra
parte contratante, isto é, do»
Estados Unidos. Eis um exenv
pio de "igualdade de direitos
e de "reciprocidade", dentro
do sistema do "pan-america*.
•nismo"... em que tudo é van-
tajoso para um lado só.

UMA JUSTIFICATIVA
APARENTE

A única justificativa apt
rente para o acordo — pro>
clamada pelos seus apologia-
tas — consiste no afluxo do
cruzeiros para o BNDE, que
os empregará no financia*
mento de obras de eletrid-
dade.

Ainda aqui. como dissemos,
a justificativa é apenas apa-
rente. Por cláusula contra*
tual, o Eximbank tem o direi-
to de orientar a aplicação do
empréstimo.

O Brasil é tratado, por con*
seguinte, como uma colônia

zeram-se, em condições vanta>
josas, de um trigo excedent»

e em apodreclmento; 2») *#•
braram um golpe na trltlcul"
tura brasileira; 3M flnanci»
ram, sem qualquer ônus, •
construção de centrais elétrlt
cas, que Interessam aos tru»
tes dos Estados Unidos.

ano passado, tivemos de lm-
portar 1.-122.456 toneladas, pa-
gando a elevada soma de...
108 56.3.000 dólares ou seja,
7,9% do valor de toda a lm-
portação.

E' evidente que devemos
continuar a .incr1en\en,tari;cyna
produção nacional de trigo,
visando a dispensar, no íutu-
ro, a importação.

E*. pois, nesta situação, que
surre o famigerado acordo de
importação de excedentes nor-
-te-americanos. que o g°^-
no do sr. Juscelino Kubits-
chek concluiu, com a inter*
venção direta do Banco Na*
cional do Desenvolvimento
Econômico, que tem à frente
os entreguistas Lucas Lopes
e Roberto Campos.

O EXCEDENTE PASSA DOS

EE. UU. PARA O BRASIL

O acordo, em 1? lugar, era
inteiramente dispensável do
ponto de vista do consumo
nacional, garantido pela nos-
sa própria produção e pelas
quantidades, que devemos im-

*.* oortar da Argentina e do

o^eXes ^SU segundo acordos
provocadores nos s5o conve-

atual fôsse entregue à Bond
and Share, enquanto o acres*
cimo de produção previsto irá
beneficiar o truste do aluml*
nlo Kaisor. Já a Light irá
revender a produção energé-
tica de Furnas, da qual é tam-
bém acionista.

AI está como o lucro mais
gordo vai parar sempre num UMA
mesmo bolso: o bolso do im»
perialismo norte-americano.

MAIS UM CAPÍTULO
ESCANDALOSO

Nesta escandalosa história
do trigo norte-americano, res-
ta ainda um capitulo bastan-
te escandaloso.

As primeiras partidas aqui
chegadas do trigo ianque têm
sido de má qualidade, náo pa- nowno vnmi-1*-.. ••¦— --«-—¦—
nlficável. Foram, poristo, re- 0 repódlo de todo o movime»
jeltadas pelo Moinho Salva- to nacionalista.
ÚÍT' da -BSI? V «nlica^i Se a política econômico*»
f-lüe^rre' uíS vS que o nancel« do govêmo poMtá
fri^de^STiíSwado. tendo alguns aspecto, positivos <*

a J* nnaiídadP e êste é em- que prevalecem nela os aspe»
ourrfdoq Saía o Brasil. tos essencialmente negatlvoj
P 

íor úítímofSda a escassos dos quais é bastante expreo

CAUSA DE TODO •
MOVIMENTO

NACIONALISTA

__ luta pela rescisfto dl
acordo de Importação de trfc
go norte-americano éuma-1»
ta eminentemente patriótlcoi
Êste acordo foi o resultado
típico da ação do setor entre»
gulsta do governo do sr. Ju»
cellno Kubitschek. repre*»
tado pelos srs. Lucas Lopesif
Roberto Campos, merecend»

de armazéns e silos, o .trigo
norte-americano tem tido dl-
ficuldades de desembarque,
permanecendo dias a fio no

porão dos navios, encarecei*-
do ainda mais o produto.

TRÊS VANTAGENS COM
UM SÔ GOLPE

Em resumo, podemos dizer

que os ianques mataram com
uma só cajadada — o acôr-
do do BNDE — nâo dois, po-
rém três coelhos: !•) desfi*

slvo o acordo do trigo. E' I»
dispensável modificar esta po
litlca no sentido da indepeo»
dêncla e do progresso da ec»
nomia brasileira.

O povo brasileiro está so»
dário com os tri ti cul tores *•
Unos. muitos deles pequeno!
e médios camponeses, qui
protestam contra o acordo dl
trigo como ameaçador à suá
lavoura e lesivo ao lntert-ae
nacional.

SENSRCIONIL!

O LIVRO Nfi-ftftO
dos ccôrdoe ém

minerais aiémicit
firmados «ura
o Brasil • es
tados Unidos

prévios, que nos são conve-
nientes para manter as trocas
com aqueles paises.

O acordo, patrocinado pelo
BNDE. é do exclusivo inte-
rêsse do governo dos Estados
Unidos, que quer se desfazer
de grandes excedentes do ce-
real, que estão lá apodrecen-
do, s:m comprador e pagan-
do armazenagem. O passe de
mágica consistiu, como afir-
mou o senador Mem de sa,
em transformar o excedente
norte-americano em exceden-
te brasileiro. Obrigamo-nos aCg='0a S™Wm ea,uwr 1.800.000 tonelada,.

...-J. Ar. íMcün nara  ..-..--»% irt- om nar*-**-*"»!»!num estado de tensão para
que se operem na Polônia mo-
dificações ao gosto dos pro-
vocadores.

Podemos afirmar-lhes que
nada mudará. Nossa política
não é uma «biruta». Nós
construiremos o socialismo
apesar de todos os seus imi-
gos. E se os nossos inmigos
escoicearem demais, nó. lhe.
colocaremos a brida.

A classe operária o o povo
trabalhador sabem muito bem
de onde emanam oo perigo,
para a Polônia.

BU4U11 u — ~;  —_. •

que devem vir, em parcelas irresponsável e sem quais-
.»--. r.n.r\ .!- .lnrnnU ._- Alw.r,t*/\B ****! -OTT*inrí<;tÍTT10

;¦"¦? «A UmOmmm% mui

de 600.000 anuais, durante
três anos, a partir de 1957.

Somente êste ano, já tere*
mos um excesso, além do con-
sumo provável, de uma quan*
tidade equivalente á importa*
çáo norte-americana. Nos
ano. vindouros, o excesw se-
rá ainda maior. Está claro
que isto atinge diretamente
• tritteuitura nacional, invadi.

quer direitos. O empréstimo
será aplicado — como já se
.abe — no financiamento da
construção das centrais de
Furnas e de Três Maria, o
na expansão de Paulo Afonso.

Náo resta dúvida que 1»
teressa grandemente ao Br»,
«il a construção de centrai,
elétrica. Mas Já vimo. quo
Paulo Aíonao loi construído

•ios oraaAai

• ' t * 1 ' !
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PORTO ALEGRE (Do C*orrtt|Hmdente) — A Vila Dona
Teodora é uma das tantas vilas existentes na capital gaúcha,
semelhantes àa favelas csriocas, sos mocambos do Recife
t ot cortlços de Sao Paulo. A existênets dessa Vila é uma
•mostra viva do descaso dos governadores pelos problemas
de povo.

A Vila Dona Teodora tem nos 10 anos de existência •
é orna das maiores de Porto Alegre, com uma população de
terça de 14 mil pessoas. Desde o surgimento dessa vila que
ts seus habitantes vem travando lutas por diversas das suas
reivindicações, como se]am: Água, aterros das ruas, escolas,
creches, luz, posto médico, etc. Algumas dessas reivindica*
ções foram conquistadas. O que nos fez escrever esta nota,
loi um fato ocorrido na Vila.

Comentava-se por toda parte que o prefeito desta capital,
tr. Lionel Brlzola, pretendia expulsar para longe da capital
os moradores da Vila Dona Teodora, afim de acabar com a
referida vila. Essa noticia causou indignação entre os mora*
dores que começaram a exteriorizar o seu descontentamento.

A Associação Tiradentes de Reivindicações assumiu o
comando do movimento, dando um caráter organizado aos
protestos e assegurando-*-mais rápida vitória.

A üiielorla~aTa8sociaçáo convidou o povo da Vila para
nm grande comício que foi realizado no dia 28 de agosto
último. Para esse comido íoram convidados vereadores e
• prefeito. Êste n&o compareceu pessoalmente mas se fez
representar por Intermédio do dr. Hugo Girafa, diretor do
Departamento Municipal da Casa Popular. Após usar da

palavra o representante do prefeito, elementos que
o comício passaram a íazer perguntas sobre as promessat
eleitorais do sr. Brlzola. Nas palavras do dr. Hugo Girafa
ficou claro que o prefeito havia mudado de rumo na sua pro
tençao de despejar os habitantes da Vil*

Uma parte da Vila esta situada em terrenos de herdeiros.
Um dos moradores dessa parte da Vila perguntou ao reprt»
sentante do prefeito se eles seriam despejados. A resposta dt
sr. Hugo n&o foi concreta, mas disse que os proprietários
já estavam exigindo a sua desocupação. Foi o presidente da
Associação Tiradentes de Reivindicações que cm aparte pro
pôs que o o referido terreno íõsse desapropriado a bem da cole*
tividade. O representante do prefeito fêz qustão de assegurar
perante as 3.000 pessoas que assistiam o comício que nln»
guém tocaria em uma só casa da Vila, sem consulta previa ao»
seus moradores.

O PREFEITOFOI A VILA
Três dias após êsse comício, o próprio prefeito íol à

Vila. Falando aos seus habitantes reafirmou tudo o que seu
representante havia dito no comício e prometeu a desapro*
priar o terreno existente na Vila, bem como construir casta
populares e atender oütras"re7v1ndicações solicitadas pelar'
moradores.

Embora as coisas estejam ainda na fase de promessat,
os moradores da Vila Dona Teodora verificam que estáo mala
próximos da vitória. Cabe agora prosseguir na luta pela sut
concretização.

^V^M^^VWV^VWMSJW^V

Vitoriosos os
Trabalhadores

do Açúcar
Conquistaram finalmente o

aumento salarial que vinham
pleiteando, há vários meses,
os trabalhadores do açúcar.
Foi quebrada a resistência
dos patrões, que pretendiam
condicionar a concessão de
melhores salários ao aumen-
Io do preço do produto.

Além de obter um aumento
tm seus salários, que varia
entre 15 e 35%, conseguiram
também os trabalhadores im-
pedir que o preço do açúcar
tofresse qualquer majoração.

Caberá ao Instituto do Açú-
car e do Álcool fornecer o dl-
nheiro necessário para fazer
face ao aumento salarial.
Êste deverá abranger os em-
pregados das Usinas Nacio-
liais, Usinas Sergipe, Indús-
tria e Comércio São Pedro,
Refinaria Ramiro, Magalhães
e Piedade, num total de 4.000
trabalhadores.

Continua, porém, a luta dos
trabalhadores do açúcar do
Estado do Rio e de São Pau-
lo, cujo aumento deverá ser
decidido na próxima se-
mana.

Efa-i SANTO
Cürt.-^iA UüAIOCUitTI-
OA DO POVO DE VITORIA

VITORIA (Do Correspon-
dente) — Tendo em visto o
recente ato da Assembléia
Legislativa Esíadual que con-
cedeu autonomia ao munici-
pio de Vitória, o C R do
Espirito Santo, do PCB, fes
publicar uma oonc lamação na
qual se congratula com o po-
vo Capixaba por mais essa
vitória democrática. Em 11-
nhas gerais, o documento
mostra os prejuízos para o
povo, o comércio e a Indús-
tria desta capital em virtude
de ter a prefeitura estado
sempre em mãos de prefeitos
nomeados, ceada quo! pro-
curando fazer do cargo um
meio para melhorar suas po-
sições políticas». «O cargo de
prefeito — acrescenta a noto
— era um instrumento na lu-
ta de grupos e partidos. A
prefeitura de Vitória foi
transformada num cabide dt
empregos e foco de transa*
ções ilícitas».

A conclamação termina por
apelar para a unidade de to-
do o povo da capital, a fim de
em 1958, colocar a frente da
prefeitura, um adminastrador
honesto, democrata e naciona*
lista, que esteja mais inde»*

tificado com os anseios e uv
terésses dos capixabas.
DOQUEIROS E ESTIVADO-

RES RECLAMAM
Os trabalhadores do Porto

de Vitória atravessam, atual*
mente, unia situação das mais
críticas. De um lado sofrem
as conseqüências do baixo sa-
lário que percebem, agrava*
das pelos constantes dias sem
trabalho, em que ficam no
cais de braços cruzados; de
outro lado sofrem com a cor*
rida altisto dos preços das
utilidades, especialmente dos
gêneros alimentícios. Todos
esses problemas têm rido mo»
tivo para debate nas organ>
zações dos portuários que sa
preparam para os grandes d»
bates no 1 Congresso Sindi-
cal dos Trabalhadores do Es-
pírito Santo, a realizar-se no

tes dos sindicatos dos tecelõea
e dos mestres e contra-me»
três, se concentraram eia
frente ao Palácio do govêmo,
onde íoram recebidos pelo
chefe do Executivo mara-
nhense, a quem expuzeram a
sua situação.

O governo, depois de ouvi
los, se comprometeu a enten*
der-se com os patrões e com
J. K., afim de solucionar t
problema.

GRILEIROS EM AÇÃO
No distrito de Tabocas dt

município de Axixá, o grilei-

i*o j-vilz Nunes quer se ap**de*
rar das terras do Departa*
mento de Terra e Geografia,
em mãos de lavradores. Pos*
suindo registrados no Depar-
tamento de Terras apenas 180
b****-"-*'* <- r***? terra, 

"Lt****- "¦
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MARANHÃO
LAES CONTRA A DISPEN*

-SA -EM MASSA
SAO LUIZ (Do Correspon.

dente) — Na tarde do dia 11
de setembro próximo passa*
do, todos os operários das fá*
bricas de tecidos desta capi-
tal paralizaram suas ativida*
des como protesto contra a
onda de demissões em mas*
sa. Mais de 1.000 trabalhado-
res, tendo a frente os dirlgen-

m/mpifusM
* 

No DF continua se acentuando a tendência de -aumento
da difusão. Do 4SS para o 434 elevou-se de cerca de M%*.«*
Virtude de um melhor controle dentro de um plano de trabalho
realista. Agentes que se atrasavam no apanhar suas cotos oo
maçam a corrigir essa prática e Já quem chega, na sepind»
feira, pode acontecer ficar sem jornais A ediçáo esgotou-st
rapidamente. Os agentes do Estado do Rio que são «enidot
no balc&o continuam a melhorar: novo aumento de W%. uj
agentes tranviárlos também deram novo Impulso «.«ÇISgS
tua cota de cerca de 20%, ©om o resmlwlecimento de um

Registramos que no Interior, do mesmo modo, se^rWca
uma elevação do nivel de difusão da VOZ OPERARIA. Agem
tias recuperadas, aumentos significativos nas cotas, refletem
t Interesse que vai despertando nosso semanário, como resuh
tado da dedicação e doa esforços dos nossos agentes ot
mterlor.

Já estamos expedindo as fa*
turras de setembro, que devem
ter conferidas e bagaa até o
flmdoc-i^iteWêi.

Jtocer>CTT-ios e t

ts experiências que o nosso
agente de Bauru mandou, ln*
teressantes e úteis Jej jserâo
aproveitadas, por certo, por
outros àáentes do mtetior.

¦ [T xxx' ÍM-J
completando aa !•>

mestas dos brindes aos agen-
tos que meuior atenderam
aos J*eus compromissos finan*
aairm com VOZ OPERÁRIA.

X XX

^gettobelecidas aa ag-fine**-
ie: Itapetininga, Planura t
Campina Grande.

Reduzir as cotas de: Juiz
de Fora (JB) 75%; Juiz de
Fora (JHB) 25%; Vitória
17%.

Aumentos: Manaus 1.500%.
Pagamentos: Manaus, Sal*

vador, Vitória, Aararaquara
(2)} Itapetininga, Corumbá,
Planura, Santo Alelxo, Red-
fe, Rio Claro, Santos, João

11 Juiz de Fora.

PERNAMBUCO
'*************************************-***. .*

*hfMJtíRM%,A '-•fc-o-yc èjsú ü^i,í£IViO
ttECIFE ( Do Correspondente ) — Quase todas as eorj*o

rações sindicais da capital pernambucana vêm empreendendo
lutas por aumento de salários para seus associados. Entre
elas, incorporou-se, agora, o Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria do Doce, que vai pleitear um aumento salarial dt
40 por cento.

80 POR CENTO QUEREM OS MARCENEDSOS
Foi isto o que afirmou, recentemente, o presidente ta»

t-uêle órgão sindical, sr. Manoel Francisco.
Os trabalhadores marceneiros, tendo á frente seu órgão

de classe o Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalha-
dores na Indústria de Móveis de Madeira, deram entrada, na
Justiça do Trabalho, a um dissídio coletivo, no qual pedem
uma majoração nos seus salários na base de 80 por cento
para quem recebe ordenado de 2.700 a 5.000 cruzeiros e 60

por cento para quem ganha de 5.000 cruzeiros em diante.
fiO POR CENTO CONQUISTARAM OS ENFERMEIROS
Depois de uma série de marchas e contramarchas, con-

qulstaram os enfermeiros nernambucanos um aumento sala-
rial de 20 por cento sobre os atuais salários que percebem.
Com esta finalidade foi assinado entre patrões e empregados
uma nova convenção de trabalho constante de 13 cláusulas,

tendo 3 delas sido rejeitada pelos representantes patronais.
Contudo, dizem os enfermeiros, foi uma vitória da classe.

BETVTNDICAM AUMENTO OS TRABALHADORES DE
PONTEZINHA

Os trabalhadores da fábrica de pólvora de Pontezinha,
município do Cabo, deram entrada, aa Justiça db Trabalho,
a um dissídio coletivo, reivindicando um aumento de salárit
de 40 por cento.

DENUNCIA CONTRA OS DONOS
DA USINA OITEIRO EM CAMPOS

quer se «r^neiw **¦ mau» to
800 braças, ocupadas por 1»
vradores autorizados pelo Do
partamento.

Para cometer as suas arbè
trariedades contra os lavrado)
res, Luiz Nunes utiliza ela
Inentos da polícia local. Nãt
faz muito tempo que êsst

Eileiro, 
junto com seu filh-a-

>sendo Nunes, depois de e»
pulsarem da terra quatro l**
vradores, Incendiaram suas
casas.

Oa trabalhadores agort
ameaçados estão pedindo g»
rantia ás autoridades esta»
duals e do município de Ro»
tário, para fazer cessar af
violências contra eles mov*
das pelo grileiro <•> <*no<-* ca»
pangas.r-

CAMPOS ( Do Correspon-
dentei — Os trabalhadores da
usina Oiteiro, deste munidpio,
têm denunciado as manobrat
feitas pelos proprietários det*
sa empresa, no sentido de lu*
dibriar o Instituto do Açú»
car e do Álcool. A usina pro-
duz uma certa quantidade dt
açúcar fora do controle do
I. A. A. e que é igualmente
vendido sem o controle da
quela autarquia e do próprio
Banco do Brasil.

Ao denunciarem tais fatot,
os trabalhadores estão defen*
dendo seus direitos, de vet
que os senhores da usina Oi*
telro com essa manobra Ihet
vêm causando prejuízos^ na
que diz respeito a • —-
cia social. -

ma troa/iitii _V0Z OP££AKIA•T r ¦ ** 1^\ . - -*» -

Entre os dias 15 e 17 dt
setembro, os operários decidi
ram náo mais permitir esta
exploração dos cofres públi-
eos com reflexos negativos
sobre os seus direitos, já por
ai tão minguados. Assim, se
recusaram a efetuar o traba*
mo, no que foram apoiados
pelo pessoal que trabalha nt
tscritôrio.

Os trabalhadores fazem um
tpêlo ao I. A. A., e ao Ban-
eo do Brasil para exercerem
am maior controle sobre a
produção da usina e ao mes»
mo tempo para que o I. A.
A.,1 obrigue aos usineiros a
fazerem justa distribuição dos
CrS 2,00 por saco de açúcar
o nâo utilizá-los em benefidt
da -empresa. • i t
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Dlretor-Responsávtf

Mário Alvts
MATRIZ:

Ao. Rh» Branca 257, IT»
•/ 1.712 Tel. ««-7344
ASSINATURAS.

.... W0.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Nam avulso  2.00
Nua. atrasada .. ..
Aérea oo sob registra

despesas à partei
Preço ao R. G. St*!

Sto. Catarina. Pa
Distrito Ps
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.... 1.00
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SUCURSAIS:
SAO PAULO - Rua éo*

Estudantes a* 84 s/ 28,
I» and. - Tel. 57-4983

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntário* da Pátria, a'
66. s/41

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto a» 85 — 3* and. —

r-Õ-RTALEZA - Rua Barão
da Rie Brapw si* .1.248—-
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^aíuncrr^çTr^^G imobiliárias atacam o* lavradores para grilarem a. was

ÍS £* Defendem o» posseiros as terra, ,». desbravaram . ^^^^°M
v U mercador Lupion pelo conflito - Assalto d»> companhu». »nobd.anacontr. . patr.-

mônio da nação - Por uma ativa solidariedade aos posse.ros do Paraná
_ ---___.._. - —¦ m. ~ -* — — —¦-

m fOSStVEL RESOLVER O pOblloo^ ^W^.m^J^
PROBLEMA DOS negar • d^?fBd«llílelfT2J

POSSEIROS seus bens, tuas famillai e ati¦A-b&fci At 
a sua vida, mesmo que part

A luta dos posseiros é Ju» frAwrf m MA PAO. W
ta. Desprotegidos dos poderes (CONCLUI NA rau. v*

NESTA última semana, a opinião pública nacional foi
«balada pelos graves acontecimentos do oeste do Paraná. Ali,
oomo na «Spoca da colonizaçJra, quando os indios eram massa-
Brados e suas terras assaltadas, bandos de jagunços o poli-
dais a serviço de grileiros, assaltam e assassinam em niassa
M posseiros, !*•» se apoderarem das terras em que eis tra-

Por mais estranho que pareça, a verdade e que Qsse crime
é cometido i>eIo próprio governador do Estado do Paraai^ sr
Holsés Lupion, através da tClevelândia, Territorial, ím^t ria t
Ltda.> (CITLA), da qual é um dos principais spçlos. ü sr.
Lupion, na sua ação criminosa contra milhares de rrsodestos
trabalhadores, conta com a conivência de juizes, pron.p.orcs,
«tacrivães. etc, espalhados por toda aquela região.

ALGUNS ANTECEDENTES
DOS ACONTECIMENTOS

Os conflitos entre posse!-
-cs e grileiros nos camDos
brasileiros n&o são um fato
novo. Eles sempre existiram
« existirão enquanto não fôr
mudada a estrutura do regi-
me agrário em nosso país.
Há momentos em que êsses
conflitos se tornam graves
em virlude da própria ação
aos grileiros para se apo-
flerar das terras ocupadas pe-
los lavradores^ Ainda estão
ha memória de todos os acon-
tecimentos de Porecatu, no
lorte do Paraná. Ganapolls,
no Triângulo ?*¦ *" e

liais i«c«*enmi«nte em Formo-
po, no Estado de Goiás. No
oeste e norte do Paraná, onde
1 grande a número dc posset
ros, os conflitos entre estes e
W grileiros são um fato cons-
fcante. Êsses choques têm, em
maior ou menor escala, ocor-
rido em Cascavel, Paraná
d'oeste, Cruzeiro d'oeste, Pa-
ranaval, Campo Mourâo, Goe-
rê e um ssm-ri.V'"r^ r'" r'
elpoií onde o« posseiros estão
sempre sob a antèaoa
ialtos por parte dos grir

Todavia, nunca houve uma
ação de grilagem na qual a
participação do governo fôs-
te tão aberta, como tem ocor-

rido atualmente em Capane-
ma. Santo Antônio e Fran"
cisco Galvão, no oeste para-
náense. A CrrLA, responsa-
vel pelo massacre de lavra-
dores naquelas localidades,
tem como um dos seus pro*
prietários. o sr. Moisés Lti-
pion. Esta companhia, por
proc:ssos escusos, se apode-
rou das terras da União, cal-
culadas em 250.000 hectares
num valor de mais de um bl-
lhão de cruzeiros, como paga-
mento de um débito de pou-
cò mais de 8 milhões de-crur-
zeiros. Porém, quando esse nc-
gócto foi subme'ido ao Tribu-
nal de Contas da União, essa
Corte decidiu negar o regls-
tro pedido. Então foi a decl-
são do Tribunal de Contas
submetida ao Congresso Na-
cional, tendo o Senado rati-
ficado tal decisão. O proces-
<-o encontra-se autora na Cã-
mara Federal, já com pare-
cer favorável à decisão do
Tribunal de Contas dado pelo
Deputado Osvaldo Lima Fl-
'ho. •

Por tratar-se de terras em
ireas fronteiriças, também o
Conselho de Segurança Na-
cional foi consultado pelo Se-
nado, tendo dado parecer con
trário ao grupo Lupion. .

ASSALTO AO PATMMKV*
NIO DA UNIÃO

Ao mesmo tempo o proces-
so tramitava pelo Congresso
Nacional, a União promovia
ações judiciais contra a CI

TLA, procurando anular'a es-
critura que concedeu as ter-
ras em pagamento e o can-
celamento do Registro de
Imóveis da Comarca de Cie*
velândia, feita de modo frau*
dulento no período, anterior
ao atual, do governo do mes-
mo sr. Lupion.

Como se vê, o que a CITLA
está realizando no oeste para-
nacnse, não é apenas um cri*
me, uma barbárie contra os
lavradores, mas um inquali-
ficávêl assalto ao patrimó-
nio nacional. Essa companhia
não é proprietária daquelas
terras, de vez que não pos*
sul a mesma titulo de pro-
priedade. Sendo aquelas ter-
ras do Domínio da' União,
não podem ser alienadas
sem a prévia autorização
do Senado da República.

Além disso, as companhias
colonizadores, tanto a CI
TLA como as demais inte-
biliárlas a quem ela! vendeu
terras, são ilegais, por que
não estão registradas no
Instituto Nacional de.Ln**
gração e Colonização (JDNIC)
conforme declarou o presiden*
tete deste órgão federal* Em
toda a zona do sudoeste e nor
te do Paraná atuam mais de
duas dezenas de companhias
imobiliárias, todas elas liga-
das á CITLA, sem qualquer
legalidade.

Diante disso, não podemos
fugir à conclusão de que no
oeste e norte do Paraná, sob
o3 auspícios do Sr. Moisés Lu-
pion, se firmou um bando de
salteador <s para roubar a na-
ção e massacrar os lavrado-

res, contando com a prote-
ção da policia, juizes, escrl-
vães, pomotores e políticos
ligados ao sr. Lupion. Êste
bando tem a seu serviço gru-
pos de jagunços armados cujo
trabalho é 0 assassinato? de
posseiros.

Ciente da decisão do Tri-
bunal de Contas, contrária à
transação que lhe entregou
as terras, a CITLA es.á im-
pondo aos lavradores, sob to-
da espécie de coação, a com*
pra das terras em litígio, nos
municípios de Santo Antônio,
Capanema* Francisco Galvâo
t outros. Os posseiros não
querem camprá-las, por sa-
berem que elas são pa^rinuV
nio da nação e, nessas con-
dições, as transações do gru*
Po Lupion não têm nenhu-
ma consistência jurídica. A
recusa dos posseiros em as-
sinar qualquer contrato de
compra e venda levou a que
contra éíes se desencadeas-
sem as violências dos grilei*
ros.
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Os crimes cometidos pelas
imibüiárias se tornaram mais
freqüentes, quando nos 'or-

nals do Paraná foi publicado
o edital do Conselho de Scgu*
rança Nacional, assinado pe-
lo general Nelson de Melo,
tornando ciente que a CITLA
e demais companhias não po-
diam negociar as terras litl-
gi°sas* , — j

Sabedores disso, os lavrado-
res se tornaram mais fortei
para defenderem suas pos-
ses.

OS POSSEIROS SE DE-

FENDEM DA AGRESSÃO

Criou-se assim, em todo <
oeste do Paraná, uma situa-
ção de terror, de onde foram
abolidos todo o respeito às
leis e aos princípios huma-
nos. Os posseiros foram co-
locados diante do dilema: de-
fenderem com unhas e den-
tes seu pedação de terra, que
desbravaram e regam com o
seu suor, ou tudo perderem,
inclusive suas vidas. Com
disposição de nao entregar
suas posses, os lavradores
enfrentaram como puderam
os jagunços das imobiliárias.
Instrumentos de trabalho, ri-
fies, revólveres, tudo foi utl-
lizado na jueta resistência
aos grileiros.

Em sua reação, os po-jsel*
ros ocuparam a cidade de
Capanema, ocuparam e in-
cendiaram o escritório da CI
TLA • ocuparam e obstrui-
rara • aeródromo da compa-
nhia, localizado s T8 quilo-

lustoni*.

de posseiro» tendo na» mio» as

Violência Contri
Foreíros em Pernamboco

Os senhores da Usina Nossa Senhora Ao
Carmo estabelecem o terror em terras
localizadas ho Município de Vitória de
Santo Antão— Choques entre capangas H
lavradores — Morte de dois cepangas e ¦

um lavrador
Graves ocorrências se verificaram sábado último »•

I município de Vitória de Santo AntAo, no Estado.dM^
l, nambuco, na qual perderam a vida o lavrador José FWr •

dois capangas da Usina Nossa Senhora do Carmo.
Há anos viviam nas terras do Engenho Prata, naque»

município, dezenas de famílias, que se ocupavam do cul-
, tívo de verduras e legumes, pagando normalmente o raro
exigido pela proprietária da terra, Joaquln» Be«w»
Marques Eis que, M cerca de um ano, a usina Nossa
Sftnhora do Carmo comprou aquelas terras,, oomo alias
veT fazendo c^t muitas outraa propriedades naquela
município. Desde então, uma onda de persegues tevo
início, para expulsar das terras os 

l^Z ^sdiAtorimi Além de se negarem a pagar qualquer ^g"™a
aos lavradores, os senhores da Usina N. S. do Caimo
erigiram que estes abandonassem as terras dentro de«
nSles?o íue era impossível sem que os lavradores aba»
d0Tsr»Ta^ TpiXpor «. -«-««1-S-Í

Out^ certSrdTque Sam direito a mais «Jr^ntong
\ »tó quê efetuassem suas colheitas, ficaram na terra, sem

¦e deixarem atemorizar pela pressão do usinelro.
í S último, depois de se embriagarem dois ea-
' 

laniras da Usina se dirigiram à casa do lavrador José Flor.
ff Segando, tentaram despejá-lo á força. Ao tentei entraj
na casa do lavrador, um dos capangas foi morto e o mtie
íífflu para não morrer. No conflito, perdeu a vida o lavra*
-WWzé Flor, ficando ferido à bala um dos seus fUho«
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noticia da ocorrência espalhou-se l««?f^ente, lj
tiuidn a Indiímação aos lavradores das adjacências, viu

f ^tembêmf^prepotência dos ^«^^da^J
Ln* S. do Carmo. Algumas horas depois novas ocorri*
lf cias se verificavam em terras do engenho VltoOranWJ

entre capangas da usina e lavradores foreiros, perdendo
, vida mais um capanga e fugindo outros- ^^^ .^,

Desarmados, sem nenhuma proteção, os toreir^*^Zl
donaram as terras e desapareceram oom pms »muu*

para nio serem assassinados. fc^u*» em"oomo-oa vê, nio só no ParaaA %£****" Z
Pernambueo, as violências dos l<-4ifuadlártia -*<>* _


